
BASTIDORES : Falando além dos autos
Com apenas dois meses à frente do Tribunal de Justiça do Maranhão, o desem-
bargador José Joaquim Figueiredo dos Anjos já deu provas de uma visão con-
temporânea do poder que dirige, de maneira transparente e sem subterfúgios.
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Leia em todas as 

plataformas

Movimentos sindicais se manifestam contrários à reforma da Previdência em atos  por todo o país. Em São Luís, a Beira-Mar foi palco dos protestos de trabalhadores. 
VIDA

Pressão popular contra a 
reforma da Previdência

TER 20/02/2018
03:47 ......... 0.5M
09:45 ......... 5.7M
16:09 ......... 0.6M
22:08 ......... 5.8M

O que acontece se a reforma não passar?

PÁGINA TRÊS

Foi determinado ontem pelo 
presidente do Senado, Eunício 

Oliveira, que nenhuma Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
deve tramitar, enquanto vigorar a 

intervenção no Rio de Janeiro.
POLÍTICA

Intervenção no 
Rio deixa todas as 
PECs do governo 

paralisadas

Derrota do governo não chega a ter impacto negativo importante nos mercados, que há algum 
tempo já "precificam" esse desfecho, mas deve dificultar cumprimento do teto de gastos.
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Astro de Ogum 
rebate críticas 
à sua gestão
Sem citar nomes, presidente da Câ-

mara Municipal de São Luís mostrou des-
contentamento em relação a todos aque-
les que não veem a evolução da Câmara 
durante sua gestão. POLÍTICA

Censo agropecuário 
aponta nova realidade

Com mais de 200 mil propriedades recenseadas, Censo 
Agro no Maranhão começa a apresentar algumas mudanças 

nos padrões anteriores.
 VIDA

OPORTUNIDADE : Magazine Luiza abre 638 vagas em São Luís

 Chuvas voltam a causar 
transtornos em São Luís

Em várias avenidas da cidade, a água ficou empoçada e dificultou a 
passagem dos veículos. De acordo com a Uema, volume de chuva é 4% 

maior do que o esperado para este mês.  GERAL

HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A PREESSDIVULGAÇÃO

SAÚDE 
Edivaldo 
entrega 

centro para 
tratamento 
de crianças   

O prefeito Edivaldo entregou, 
ontem, o Centro-Dia Infantil - Ser-
viço Especializado da Assistência 
Social para Pessoas com Deficiên-

cia, voltado ao atendimento de 
crianças de 0 a 6 anos, prestando 
assistência prioritária aos peque-
ninos nascidos com microcefalia, 

autismo e outras deficiências.
PÁGINA 12 

VIDA
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O transtorno das 
chuvas em São Luís

PRAZO

MA-034

Até sexta para comprovar dados do ProUni

Cratera se abre e interdita 
rodovia no Maranhão
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Em várias avenidas da cidade, a água ficou empoçada e dificultou a passagem dos veículos. 
De acordo com a Uema, volume de chuva é 4% maior do que o esperado para este mês 

VOLUME PARA  FEVEREIRO

Somando com a chuva de ontem, o volume de água já 
chegou a 4% a mais do que o esperado para todo o mês 
de fevereiro, segundo Allan Cerqueira, do núcleo de 
meteorologia da Universidade Estadual do Maranhão 
(Uema). “Até o dia de hoje, já choveu em torno de 280 
milímetros e é considerado normal. Então, daqui pra 
frente, todas as chuvas que forem contabilizadas já serão 
consideradas acima do normal”, explicou.

AUDÁCIA

Lojas Americanas é 
assaltada no Cohafuma

Um assalto audacioso foi pra-
ticado por bandidos armados com 
duas pistolas e um revólver cali-
bre 38, na filial da empresa Lojas 
Americanas da Avenida Jerônimo 
de Albuquerque, no Cohafuma. 
Os assaltantes invadiram a loja, 
por volta das 17h30 de sábado, dia 
17, e de armas em punho imobi-
lizaram funcionários e clientes 
para em seguida apropriarem-
se de 30 celulares e 38 tablets, a 
renda do estabelecimento, per-

tences dos clientes e ainda agre-
diram alguns funcionários.

Em seguida, os bandidos fu-
giram em um automóvel Ford 
Classic de cor preta, que esta-
va estacionado em frente à loja. 
A Polícia Militar foi acionada e 
desenvolveu buscas, mas não 
conseguiu pistas dos assaltan-
tes. Investigadores da Delegacia 
de Roubos e Furtos estão efeti-
vando levantamentos para iden-
tificar os autores do roubo. (DC)

Motoristas que precisam passar no local estão utilizando outras vias

Na Avenida Daniel de La Touche, no bairro da Cohama, a pista também ficou alagada próximo a uma parada de ônibus e no viaduto, causando transtorno

A 
chuva que caiu ontem 
em São Luís causou ala-
gamentos e lentidão 
no trânsito da Ilha. 

Na Avenida Jerônimo de Al-
buquerque, por exemplo, o 
trânsito ficou lento com gran-
des engarrafamentos causa-
dos pela chuva.

No dia 10 de janeiro, bairros 
como o Coroado, Coroadinho e 
Sacavém tiveram ruas inunda-
das e até o muro de uma cen-
tral sindical caiu. Neste mês, 
no dia 7, uma chuva que du-
rou praticamente o dia inteiro 

Termina na próxima sexta-
feira (23) o prazo para compro-
vação dos dados dos candida-
tos pré-aprovados na primeira 
chamada do Programa Univer-
sidade para Todos (ProUni). A 
confirmação das informações 
é requisito para garantir a vaga 
e deve ser feita na universidade 
onde o candidato vai estudar.

Os dados que devem ser 
comprovadas dizem respei-
to ao cadastro e à renda, tan-
to do candidato quanto de seu 
grupo familiar e prova de resi-
dência, entre outros. De acordo 
com o Ministério da Educação 

(MEC), os candidatos devem fi-
car atentos e se informar nas 
instituições de ensino sobre os 
documentos, pois informações 
complementares poderão ser 
solicitadas.

O ProUni oferece bolsas de 
estudo integrais e parciais em 
cursos de graduação de insti-
tuições privadas de educação 
superior. Nesta edição, foram 
ofertadas aproximadamente 243 
mil bolsas, sendo 113.863 inte-
grais e 129.124 parciais.

Bolsa integral  
De acordo com o MEC, as 

bolsas integrais foram destina-
das a estudantes com renda per 
capita de até 1,5 salário míni-
mo. As  bolsas parciais são para 
os candidatos cuja renda fami-
liar per capita vai até três salá-
rios mínimos. Podem concorrer 
às bolsas do ProUni brasileiros 
sem diploma de curso superior 
e que tenham participado do 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) em 2017, com nota 
superior a 450 pontos e que não 
tenham zerado a prova.

O estudante também deve ter 
cursado o ensino médio com-
pleto em escola pública, ou em 

instituição privada como bolsista 
integral, ter alguma deficiência, 
ser professor da rede pública ou 
estar enquadrado no perfil de 
renda exigido pelo programa.

O processo seletivo do ProU-
ni é composto por duas cha-
madas sucessivas. A segunda 
chamada está prevista para 2 
de março. No mesmo dia, tem 
início o prazo para comprova-
ção de informações da segun-
da chamada, que vai até 9 de 
março. Em caso de não apro-
vação, o prazo para manifestar 
interesse na lista de espera é de 
16 a 19 de março.

Uma cratera se abriu em um 
trecho da MA-034, localizada en-
tre os municípios de Brejo e Cha-
padinha. O caso foi registrado 
no último sábado (17) e parte da 
rodovia está interditada, sendo 
que apenas veículos leves con-
seguem trafegar pelo local.

Moradores de comunida-
des próximas ao local afirma-
ram que, durante a madrugada 
do sábado, ouviram o terreno 
desmoronando no momento 
em que estava chovendo forte 

na região. Uma parte do asfalto 
ainda corre o risco de ceder e, 
por conta disso, os motoristas 
que precisam passar pela região 
estão tendo que usar outras ro-
dovias como desvio.

Alguns ônibus que tentavam 
passar pela BR-034 ficaram pelo 
caminho, e os passageiros tive-
ram que descer para esperar ou-
tros veículos. Os motoristas que 
seguem viagem dos municípios 
de Chapadinha e Santa Quité-
ria, por exemplo, usam a rodo-

BARBÁRIE

MISTÉRIO

Execução com requintes 
de crueldade no interior 

Dois crimes na estrada  
vicinal do povoado Jacaré

Um cadáver do sexo masculi-
no foi encontrado nas primeiras 
horas da manhã de ontem, so-
bre a Ponte do Soldado, que dá 
acesso ao povoado Ouriveis, na 
zona rural de Vargem Grande. O 
corpo foi identificado como do 
jovem Marcelo da Conceição, de 
18 anos, conhecido como “Bina”, 
que seria residente na cidade de 
Miranda do Norte.

Consta que a vítima tinha 

chegado a Vargem Grande na 
noite de domingo. Até a tarde 
de ontem, a polícia não tinha 
pistas dos autores e da motiva-
ção do assassinato de Bina. 

O cadáver apresentava três 
perfurações de balas na cabe-
ça, sendo uma próximo à ore-
lha esquerda, outra na boca e a 
terceira na nuca, e ainda uma 
corda amarrada com um laço 
ao pescoço. (DC)

Um jovem conhecido como 
Gregory foi morto a tiros, e ou-
tro identificado como Sandro 
foi gravemente ferido com um 
balaço no peito direito. Os dois 
foram atingidos com tiros dis-
parados por um desconhecido 
na estrada vicinal que dá acesso 
ao povoado Jacaré, em Chapa-
dinha. O duplo crime aconte-
ceu por volta das 15 horas deste 
domingo (18). As vítimas eram 
residentes do bairro Aparecida.

A Polícia Militar informou 
que os dois eram portadores 
de passagens pela polícia e es-
tariam praticando assaltos na 
tarde de domingo. Guarnições 
da Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros estiveram no local 
e socorreram Sandro, que foi 
levado para o Hospital Muni-
cipal. A polícia não conseguiu 
levantar pistas que possam levar 
aos autores do assassinato e da 
tentativa de homicídio. (DC)

chegou a deixar carros presos 
em alagamentos por conta da 
falta de escoamento.

Em um trecho da Avenida 
dos Holandeses, a água ficou 
empoçada. 

Apesar disso, muitos mo-
toristas ignoravam o perigo e 
passavam em alta velocidade 
mesmo com buracos escon-
didos pela água.

Na Avenida Daniel de La 
Touche, no bairro da Coha-
ma, a pista também ficou ala-
gada próximo a uma parada 
de ônibus. 

A trabalhadora doméstica 
Lúcia Pereira estava no local e 
ficou indignada com água es-
palhada pelos veículos. “Eles 
não têm respeito por quem está 
na parada”, reclamou Lúcia.

via para chegar às cidades de 
Caxias e Teresina.

Por meio de nota, a Secretaria 
Estadual de Infraestrutura (Sin-
fra) informou que já está com 

equipes no local para conter a 
erosão e restabelecer o tráfego 
na MA-034. Ainda segundo a Sin-
fra, o problema será resolvido 
o mais rápido possível.
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O que acontece se a reforma da 
Previdência não passar?

Benefício da 
dúvida

nSe Temer ainda tenta se 
articular no Congresso e 

conta os votos na esperança 
de pautar a reforma na 

Câmara, o mercado já há 
algum tempo não acredita 
que ela será votada neste 

ano. Para Latif, da XP 
Investimentos, esse é o 

cenário que está “precificado” 
- ou seja, a provável derrota 

do governo não mexeria 
de forma significativa com 
o dólar e com a trajetória 

do chamado risco país. “Os 
mercados estão dando o 

benefício da dúvida porque 
acreditam que o próximo 

governo vai dar sequência 
às reformas”, comenta. 

O rebaixamento da nota 
de crédito do Brasil pela 

agência Standard & Poor’s 
em 11 de janeiro, para 

Monica Baumgarten de 
Bolle, professora da Peterson 

Institute for International 
Economics, também já tinha 

isso na conta.
“A S&P se adiantou, as outras 
agências estão atrasadas, só 

esperando bater o martelo 
da Previdência”, avalia. 
“A reforma já tinha sido 

completamente diluída, não ia 
resolver nada. Melhor que seja 

toda ela feita de uma vez.”

‘Herança 
maldita’
nAinda que o próximo presidente 
levante a bandeira da Previdência, 
contudo, passar uma reforma mais 
para frente tampouco será fácil. De 
um lado, pondera De Bolle, o governo 
vai assumir diante de um Congresso 
bastante fragmentado - tendência que vem 
se intensificando nos últimos 20 anos -, pouco disposto a aprovar 
reformas e ajustes. “Além disso, vai entrar com uma herança maldita 
do lado fiscal, já que o governo passou o teto e gastou os tubos para 
se salvar na Câmara das denúncias. É um nó górdio total.” O grau 
de exigência do mercado no início do próximo governo também será 
maior, acrescenta Latif, e ele deve ser menos condescendente do que 
tem sido com Temer. “Não vai ter lua de mel”, ela diz.

Derrota do governo não chega a ter impacto negativo importante nos mercados, que há algum 
tempo já "precificam" esse desfecho, mas deve dificultar cumprimento do teto de gastos

À
s vésperas da data-limite 
para a votação da refor-
ma da Previdência - antes 
do início do calendário 

eleitoral - e diante da dificulda-
de do governo de articular apoio 
da base aliada no Congresso, a 
chance de aprovação neste ano 
da proposta de mudança no sis-
tema de aposentadorias é cada 
vez mais remota.

Parte dos economistas ava-
lia o desfecho como mais uma 
“herança maldita” que a atual 
gestão deixará para o próximo 
presidente. A reforma pratica-
mente não teria impacto fiscal 
positivo no curto prazo - ou seja, 
ela não faria muita diferença, em 
um primeiro momento, para ali-
viar o rombo orçamentário -, mas 
seria um sinal importante de re-
versão na trajetória de desequilí-
brio que as contas públicas vêm 
mostrando desde 2014, diz Zei-
na Latif, economista-chefe da 
XP Investimentos.

Outros especialistas afirmam, 
contudo, que o aparente descon-
trole das finanças públicas é, na 
verdade, um desdobramento da 
recessão - que teria feito a arre-
cadação de impostos despencar 
nos últimos anos, junto com o 
nível de atividade.

“O problema é a queda da 
receita, não o aumento da des-
pesa”, diz Amir Khair, consultor 
na área fiscal e contrário a uma 
Reforma da Previdência neste 
momento. Para ele, a recupe-
ração da economia neste e nos 
próximos anos vai reequilibrar 
a contabilidade do governo e 
permitir que o Estado financie 
a seguridade social.

Independentemente do 
diagnóstico, sem mudança no 
regime do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) e nas apo-
sentadorias de servidores, que 
respondem por quase 45% das 
despesas da União, o governo 
terá dificuldade para cumprir 
o teto de gastos.

Aprovada em dezembro de 
2016, a emenda do teto mudou a 
Constituição e criou uma amar-
ra para as despesas, que só po-
dem crescer o equivalente à va-
riação da inflação pelo menos 
pelos próximos 20 anos.

Em 2018, por exemplo, elas só 
podem chegar a R$ 1,348 trilhão: 
o total do ano passado, mais a 
inflação acumulada nos 12 me-
ses de julho de 2016 a junho de 
2017. Isso quer dizer que, ainda 
que entre mais dinheiro em cai-
xa que o previsto, ele não pode 
ser gasto acima daquele limite.

Encontro marcado

Diante da elevação contínua 
dos gastos públicos, o Instituto 
Fiscal Independente (IFI) calcula 
que o teto estouraria já em 2019 
ou 2020. “A gente tem uma data 
marcada para ter essa discussão 
(da Previdência)”, conclui Gabriel 
Leal de Barros, economista da ins-
tituição, ligada ao Senado.

A grande maioria das despesas 
obrigatórias da União são corri-
gidas anualmente - elas crescem 
no ritmo do aumento da inflação 
ou, no caso dos salários de servi-
dores, por exemplo, quando são 
negociados reajustes.

A “data marcada” a que o eco-
nomista do IFI se refere é o mo-
mento em que o teto for descum-
prido e que forem acionados os 
“gatilhos” previstos na lei, que pra-
ticamente congelam a estrutura 
da máquina pública: fica suspensa 
a concessão de qualquer reajuste 
a servidores, novas contratações, 
criação de cargos, realização de 
concurso público, majoração de 
benefícios e auxílios.

“Os gatilhos são eficazes (para 

estancar o avanço da despesa), mas 
podem gerar instabilidade política”, 
avalia Vilma da Conceição Pinto, 
pesquisadora do Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibre-FGV). Mas o 
impasse com o teto de gastos vai 
além da Previdência, ressaltam os 
economistas. “Mesmo com a ver-
são mais dura (da reforma), ainda 
seria difícil de cumprir”, diz Barros, 
já que o impacto positivo de uma 
eventual mudança seria gradativo. 
Em algum momento, o governo vai 
precisar revisar as demais rubricas, 
como salários, subsídios e outros 
benefícios, acrescenta Pinto. “Essa 
pode ser uma oportunidade para 
se avaliar melhor o custo-bene-
fício das políticas, para decidir o 
que vale ou não a pena manter”, 
diz a economista do Ibre.

Como o pagamento de apo-
sentadorias e pensões é a prin-
cipal despesa do governo, entre-
tanto, chegando a quase metade 
do total, sua reestruturação é in-
contornável, avalia Barros. “Se ela 
não for feita, as despesas obri-

gatórias vão empurrar todas as 
outras”, afirma, referindo-se aos 
chamados gastos discricionários, 
que são aqueles que o governo 
tem liberdade para cortar ou alo-
car onde quiser.

Atualmente, cerca de 10% 
dos gastos entram nessa cate-
goria - que inclui, por exemplo, 
os investimentos. O restante são 
gastos “com carimbo”, para onde 
o dinheiro da arrecadação tem 
destino certo.

A atual proposta de mudan-
ça no regime previdenciário prevê 
estabelecer uma idade mínima 
para se aposentar (65 anos para 
homens e 62 para mulheres) e 
um tempo mínimo de contribui-
ção para ter direito ao benefício 
(15 anos para trabalhadores da 
iniciativa e 25 para os funcioná-
rios públicos). Além disso, quem 
se aposentasse com esse tempo 
mínimo receberia 60% da média 
salarial - 70% no caso dos ser-
vidores. O teto seria alcançado 
apenas caso se chegasse aos 40 
anos de contribuição.

O refresco 
de 2018
nNeste ano, além da folga maior 
do teto, o governo terá ajuda de dois 
fatores: a devolução de cerca de 
R$ 130 bilhões do BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social) ao Tesouro - 
que vai reduzir a dívida bruta, em 
trajetória crescente desde 2014 
- e a perspectiva de crescimento 
da arrecadação, beneficiada pela 
retomada cíclica da economia.
O aumento das receitas com 
impostos, para o economista Amir 
Khair, vai colocar as finanças 
públicas de volta ao eixo se 
acompanhada de políticas de 
estímulo ao crescimento econômico 
e de redução estrutural dos juros 
- já que o país paga o equivalente 
a 5% ou 6% do PIB em juros por 
ano, R$ 400 bilhões só em 2017. 
A reforma da Previdência, para 
ele, não é necessária, ainda que o 
sistema não se financie apenas com 
receitas próprias. Em sua avaliação, 
em um país como o Brasil, em que 
a informalidade é alta e “muita 
gente é posta para fora do mercado 
de trabalho precocemente”, a 
Previdência é “o grande programa 
de proteção social”. Em 2017, as 
despesas do INSS superaram as 
receitas em R$ 182,5 bilhões. No 
regime dos servidores da União, 
o deficit foi de R$ 86,4 bilhões. 
As aposentadorias e pensões, ele 

afirma, são parte da seguridade 
social - que, pela Constituição, 

são parcialmente 
financiadas pelo Estado. 

“A Previdência tem 
deficit sim, mas a 

crítica (daqueles que 
negam que ela seja 

deficitária) em 
parte tem razão 

porque a gestão 
é muito ruim”, 
completa.

O problema é a 
queda da receita, 
não o aumento da 

despesa

Amir Khair,

consultor na área fiscal

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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OPOSIÇÃO

Os representantes dos partidos de oposição 
argumentaram que se abstiveram de votar 
devido à falta de informações suficientes que 
justifiquem a intervenção. Segundo o se-
nador Humberto Costa (PT-PE), durante a 
reunião dos conselhos, não foi apresentado 
nenhum dado consistente sobre o aumen-
to da criminalidade no Rio e nem um pla-
nejamento detalhado de como os recursos 
serão alocados para executar a intervenção.
“Na ausência disso e no fato desse conselho 
[da República] estar sendo ouvido, inclusi-
ve, depois do decreto assinado e publicado, 
nós consideramos que não seria adequado 
que votássemos favoravelmente e nós da 
minoria nos abstivemos. Mais tarde, discu-
tiremos com todos os partidos da oposição o 
posicionamento final, mas em princípio não 
há informações que permitam quem quer 
quer seja fazer uma boa avaliação se essa 
medida extrema era realmente necessária”, 
declarou o senador.
O senador considera que a decisão foi ba-
seada em notícias de jornais e “foi tomada 
muito mais no calor do debate provocado 
por cenas do carnaval do que efetivamente 
de uma decisão devidamente balizada”. O 
líder da minoria na Câmara, José Guima-
rães (PT-CE), também se absteve durante 
a consulta e avaliou que o decreto “foi um 
tiro no escuro” que poderá resultar em con-
sequência para a sociedade e para as For-
ças Armadas.

Todas as PECs 
paralisadas 

Foi determinado ontem pelo presidente do Senado, Eunício Oliveira, que nenhuma Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) deve tramitar, enquanto vigorar a intervenção no Rio de Janeiro

Alternativa para o abuso 
de preço do combustível

O vice-presidente da Assembleia Legislativa, deputado Fá-
bio Macedo, solicitou, através de uma indicação, que parte da 
produção de gás natural seja disponibilizada na rede de dis-
tribuição de combustíveis para ser utilizado por veículos au-
tomotores que trafegam no Estado. De acordo com o parla-
mentar, a intervenção deve ser feita entre o Palácio dos Leões 
e a Eneva, empresa que controla o Complexo de Produção de 
Gás Parnaíba nos municípios de Lima Campos, Capinzal do 
Norte e Santo Antônio dos Lopes

“Não é justo que os maranhenses não possam ter acesso ao 
gás natural produzido aqui. Além de ser uma opção mais barata 
de combustível, o gás também não é poluente. Isso seria um ga-
nho para a população que poderia economizar, já que a gasolina 
a cada dia aumenta mais de preço e muitas pessoas utilizam seus 
automóveis para o sustento familiar”, disse o deputado. Fábio 
Macedo ainda lembrou que o Brasil é um dos grandes produ-
tores mundiais de Gás Natural e o Maranhão precisa disponi-
bilizar mais essa opção para a população, seguindo exemplos 
dos outros 17 estados que utilizam o gás  como: Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Espírito Santo, Paraná, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Bahia, Alagoas, Sergipe, Ceará, 
Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Amazonas e Goiás.  

Poço para 
Grajaú

A Assembleia Legislativa 
aprovou uma indicação do 
deputado Antônio Pereira 
(DEM), solicitando ao go-
verno do Estado, a perfura-
ção de um poço artesiano 
para atender 65 famílias re-
sidentes nos assentamen-
tos Associação Formosa do 
Rio Corda e PA Sobradinho, ambos localizados no muni-
cípio de Grajaú. No pedido, o parlamentar esclarece que 
o poço garantirá o fornecimento de água potável para o 
consumo de cerca de 500 moradores.

Mudanças em lei 

De acordo com o proje-
to de autoria do deputado 
Ricardo Rios, o artigo 1º da 
Lei nº 9.067, de 24 de no-
vembro de 2009, passa a 
vigorar com a seguinte re-
dação: Os condomínios re-
sidenciais no âmbito do Es-
tado do Maranhão deverão 
dispor de adequada solução 
de tratamento de esgotos, 

considerado para definição da alternativa a ser adotada 
o porte do empreendimento e a infraestrutura de sanea-
mento existente no seu entorno.

Responsável: Mivan Gedeon
E-mail: gedeon3.3@gmail.com
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Nenhuma PEC 
tramitará, não precisa 
a oposição entrar com 
pedido de liminar, 
absolutamente nada, 
porque nenhuma 
PEC tramitará. 
O mandamento 
constitucional no 
Artigo 60, item 1º, 
determina que, em 
estado de sítio, em 
estado de defesa 
ou em intervenção, 
nenhuma PEC poderá 
tramitar, portanto não 
haverá mudança na 
Constituição 

Eunício Oliveira, ex 
presidente do Senado

Isso é uma ordem judicial que já foi 
empregada outras vezes no Rio de 

Janeiro e estamos peticionando que 
volte a ser utilizada em alguns lugares 

Raul Jungmann, ministro da Defesa

Conselhos aprovam intervenção 
federal na segurança do Rio de Janeiro

O
presidente do Senado 
e do Congresso Na-
cional, Eunício Oli-
veira (MDB-CE), de-

terminou ontem (19) à Mesa 
Diretora da Casa que nenhuma 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) deve tramitar, 
inclusive nas comissões, en-
quanto vigorar o decreto de 
intervenção federal no Rio de 
Janeiro. Depois de participar 
da reunião dos Conselhos de 
Defesa Nacional e da Repú-
blica, no Palácio da Alvorada, 
Eunício declarou que obede-
cerá a legislação que impede 
os parlamentares de aprova-
rem emendas constitucionais, 
inclusive a da reforma da Pre-
vidência.

“Nenhuma PEC tramitará, 
não precisa a oposição en-
trar com pedido de liminar, 
absolutamente nada, porque 
nenhuma PEC tramitará. O 
mandamento constitucional 
no Artigo 60, item 1º, deter-
mina que, em estado de sí-
tio, em estado de defesa ou 
em intervenção, nenhuma 
PEC poderá tramitar, por-
tanto não haverá mudança 
na Constituição”, explicou 
Eunício.

O presidente afirmou que 
o Congresso tem um número 
alto de quase 190 PECs trami-
tando e que não há necessida-
de de se fazer neste momento 
nenhuma emenda constitu-
cional. Durante a reunião com 
o presidente Michel Temer, o 
senador disse que foram le-
vantadas outras pautas, como 
segurança e microeconomia, 
que devem ser priorizadas no 
Congresso.

Questionado se Temer con-

APROVAÇÃO DE MATÉRIA
O presidente do Senado sinalizou ainda que, politicamente, não 
seria possível revogar o decreto e assinar outro em seguida a fim de 
beneficiar a aprovação de qualquer matéria no Congresso. “Nem o 
presidente Temer nem ninguém fará com que o presidente do Senado 
e do Congresso Nacional mude a posição por conveniência. (…) Se 
ele revogasse [o decreto] , extingui-se a intervenção no estado do Rio 
de Janeiro automaticamente. Aí para fazer uma nova intervenção eu 
não sei se teria aí a condição política de se fazer, teria que fazer todo 
o trâmite novamente. Então, o que a sociedade ia dizer, o que iriamos 
dizer no Conselho? Que não havia a necessidade da intervenção. E 
ela é necessária.”, completou Eunício disse que vai pautar o decreto 
de intervenção na segurança do Rio no dia seguinte em que ele for 
aprovado na Câmara. A votação pelos deputados está prevista para 
hoje à noite. O senador disse que a complementação de recursos para 
realização das ações no Rio, que ainda não foi definida pelo governo, 
também deve ser aprovada pelos parlamentares por meio de projeto 
de lei do Congresso Nacional.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Revogação da instrução normativa do TCE/
MA - A Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 2/2018, 
de autoria do deputado estadual Júnior Verde (PRB), foi 
protocolada e está em tramitação na Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Assembleia Legislativa do Maranhão. A 
PEC revoga uma instrução normativa do Tribunal de Con-
tas do Estado do Maranhão (TCE-MA), que proíbe gastos 
públicos com as festividades em municípios com salários 
de servidores em atraso.

Contra a revogação - A deputada Andrea Murad 
(MDB) se pronunciou sobre a polêmica da instrução nor-
mativa do TCE em relação às festividades nos municípios 
e a PEC que tramita na Assembleia Legislativa limitando a 
competência do Tribunal de Contas do Estado sobre a ques-
tão. Para a parlamentar, a Famem é o melhor instrumen-
to para impedir qualquer abuso praticado pelo TCE/MA.

Código de Proteção aos Animais - Através do 
Projeto de Lei nº 002/18, o deputado Rigo Teles (PV) pro-
põe a criação do Código de Proteção aos Animais no Es-
tado do Maranhão. O projeto é amplo e estabelece uma 
série de regras e normas, em vários capítulos, que visam 
a proteção aos animais no estado.

Ecoponto no Bacanga - Está oficializado no re-
querimento nº 100/2018, apresentado pelo vereador Jo-
sué Pinheiro (PSDB) na Câmara Municipal de São Luís, a 
solicitação com encaminhamento de ofício do Legislati-
vo Ludovicense ao prefeito Edivaldo Holanda Júnior, para 
providenciar a implementação de um Ecoponto, para o 
tratamento do lixo na área Itaqui-Bacanga.

A maioria dos integrantes dos 
conselhos da República e de Defesa 
Nacional, reunidos ontem no Palá-
cio do Planalto, aprovou a interven-
ção federal na segurança pública do 
Rio de Janeiro, informou o ministro 
da Defesa, Raul Jungmann.  Apenas 
os líderes da oposição na Câmara e 
no Senado, que integram o Conselho 
da República, se abstiveram de votar.

Apesar de os conselhos não terem 
poder de veto, o presidente Michel Te-
mer decidiu convocá-los para consul-
tar a posição dos integrantes dos dois 
órgãos. A reunião teve a participação 
de ministros, parlamentares, milita-
res e integrantes da sociedade civil.

Jungmann relatou que durante a 
reunião o governo fez uma exposição 
dos motivos que levaram à interven-
ção. Entre eles, o ministro citou fatos 
como a interrupção de aulas nas es-
colas por causa da violência, o fato 
de comunidades no estado viverem 
sob o controle do crime organizado e 
de milícias e a necessidade de escolta 
armada para a entrega de encomen-
das dos Correios em localidades do 
Rio de Janeiro.

O ministro disse que não se trata 
de uma intervenção militar, mas fe-
deral e civil e que os recursos neces-
sários para a medida estarão disponí-
veis assim que o general Braga Netto, 
nomeado interventor, apresentar o 
planejamento.

cordou com a suspensão da 
tramitação de todas as PECS, 
Eunício disse que o presiden-
te, por ser um constitucio-
nalista, jamais adotaria um 
posicionamento contrário à 
Constituição. Logo após as-
sinar o decreto de interven-

ção, Temer declarou que o 
suspenderia se a reforma da 
Previdência reunisse o nú-
mero mínimo de votos ne-
cessários para ser aprovada 
no Congresso.

“Não há previsão cons-
titucional de suspensão de 

decreto. Ele pode a qualquer 
momento suspender o decre-
to, mas como? Extinguindo a 
intervenção no Rio de Janei-
ro. Se for pra fazer uma in-
tervenção, chamar todos nós, 
fazer a intervenção e daqui a 
cinco dias dizer que foi um 
equívoco porque precisa vo-
tar matéria A ou matéria B, 
não teria sentido ter feito a 
intervenção”, argumentou 
Eunício.

MANDADO DE BUSCA 
E APREENSÃO
Jungmann explicou que durante a reunião, o 
Comando do Exército observou que devem ser 
necessárias medidas complementares para a 
atuação das Forças Armadas no Rio de Janeiro. Uma 
ação citada foi a possibilidade de usar o mandado 
de busca e apreensão de captura coletiva. Ele 
explicou que se trata de um tipo de mandado mais 
abrangente que não restringe a busca a uma área 
específica, prevendo assim os deslocamentos de 
criminosos. “Isso é uma ordem judicial que já foi 
empregada outras vezes no Rio de Janeiro e estamos 
peticionando que volte a ser utilizada em alguns 
lugares. Em lugar de você colocar rua tal, quadra 
tal [no mandado], você vai dizer uma rua inteira, 
uma área ou um bairro. Em lugar de ser uma casa 
pode ser uma comunidade, um bairro. Isso tudo 
com a máxima transparência, com a participação 
do Ministério Público e obviamente que só podemos 
fazê-lo se tivermos uma ordem judicial para tanto”, 
explicou o ministro.
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Brasil está precisando de um 
psiquiatra para dosar a ansiedade

21

3

Do ministro do Supremo Tribunal Federal Gilmar Mendes, 
ao defender “intervenção branca” para que outras áreas do 
Rio de Janeiro fiquem tuteladas do governo federal, além 
da segurança pública.

Astro critica  
“ingratidão” 
na Câmara

O diabo é muito pior do 
que pintam por aí. Pois 
não é que as Forças Ar-
madas querem agora “po-
der absoluto” para realizar 
buscas e prisões coleti-
vas na intervenção do Rio 
de Janeiro. Michel Temer 
irá peticionar na primei-
ra instância jurisdicional 
autorização para ampliar 
os poderes dos militares. 
O PSOL já recorreu ao STF, 
contra.

Levantamento da equipe 
de checagem de O Globo 
detectou os ganhos do ex-
senador José Sarney (MDB-
AP), bem acima do teto na-
cional de R$ 33,7 mil, dos 
ministros do STF. Sarney 
ganha R$ 73.540,76 men-
salmente de aposentado-
ria como ex-governador (R$ 
30.471), analista judiciário 
do TJMA (R$ 14.033,580) e 
pelos mandatos como se-
nador (R$ 29.036,18).

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Sem citar nomes, presidente da Câmara Municipal de São Luís mostrou descontentamento
em relação a todos aqueles que não veem a evolução da Câmara durante sua gestão

Responsável: Paulo de Tarso Jr. E-mail: paulojr.jornalismo@gmail.com

TRANSPORTE

Adiada votação do “Uber” na Câmara

Eleição

A eleição da Mesa Diretora para o biênio 2019-2021 ainda 
não tem data certa para ser realizada, mas existe uma 
tendência de que ela possa ocorrer em abril. Isso vai 
depender da vontade dos vereadores. É claro que a decisão 
de Astro de Ogum vai mexer com a eleição, principalmente 
se ele decidir não concorrer. Se isso acontecer, o clima na 
Câmara deverá esquentar.
O vereador Osmar Filho (PDT), 1º vice-presidente, já 
demonstrou desejo em assumir a presidência, mas ele 
esbarra no apoio dos demais parlamentares. Quem 
também estariam dispostos pelo poder na Câmara seriam 
os vereadores Chico Carvalho (PSL) e Ricardo Diniz 
(PCdoB). Ambos tentam articular uma candidatura desde 
que Astro de Ogum não concorra.
Após o pronunciamento de ontem do presidente da 
Câmara, os vereadores Ricardo Diniz e Chico Carvalho 
confirmaram apoio a um novo mandato de Astro de 
Ogum, mesmo já tendo manifestado o desejo de assumir o 
comando da Casa.
“Louvo aqui o trabalho do colega, do companheiro Astro 
de Ogum. O presidente Astro de Ogum pode contar com 
o meu total apoio. Quero que vossa excelência volte a se 
candidatar a presidente desta Casa, porque tem meu voto, 
de forma incondicional”, disse Ricardo Diniz.
Já o vereador Francisco Carvalho (PSL) lembrou que foi 
presidente da Câmara por seis anos consecutivos, falou 
sobre as agruras e, a exemplo de Ricardo Diniz, também 
manifestou apoio a Astro de Ogum para a presidência do 
parlamento municipal.
Outro que se posicionou foi o ex-presidente Isaías 
Pereirinha (PSL). “Vossa excelência, vereador Astro, foi meu 
vice-presidente e aproveito aqui para lançar um desafio 
aos detratores, para que apontem qualquer erro, qualquer 
tipo de improbidade durante o período em que dirigimos a 
Câmara de São Luís”, frisou.

Presidente da Câmara, Astro de Ogum (PR), fala de “ingratidão” ao se referir a críticas à sua gestão

Vereador Genival Alves pediu vista do projeto na sessão de ontem

O deputado Rocha tem defendido a construção do 
aeroporto regional de Barra do Corda, desde o come-
ço do mandato. Ele conseguiu colocar emenda par-
lamentar no orçamento geral da União de 2018. Até 
o chefe da Casa Civil, Elizeu Padilha, achou o projeto 
pertinente. Realmente, trata-se de uma região carente 
de um aeroporto. 

O projeto criado pelo vere-
ador Paulo Victor (PROS) ainda 
no ano passado para regulamen-
tar o serviço de transporte por 
aplicativo (Uber) finalmente en-
trou na pauta da Câmara Muni-
cipal de São Luís. Mas nem bem 
entrou e já saiu. Tudo porque o 
vereador Genival Alves (PRTB) 
pediu vista da matéria por 72 ho-
ras. O parlamentar argumentou 
que precisaria analisar melhor 
o assunto.

A discussão sobre a regula-
mentação do Uber em São Luís 
não é de hoje. Com o pedido de 
vista, será preciso aguardar o re-
torno do projeto ao plenário para 
que seja dado prosseguimento 

normal na Casa.
O presidente da Câmara, 

vereador Astro de Ogum (PR), 
afirmou que, após o retorno da 
matéria, o projeto terá prazo de 
dez dias úteis para ser votado no 
Legislativo. Caso a matéria seja 
aprovada, ela seguirá para san-
ção ou veto do prefeito Edivaldo 
Holanda Júnior (PDT).

O projeto em questão deu 
entrada no dia 23 de janeiro de 
2017. De lá para cá, sofreu algu-
mas alterações por parte da Co-
missão de Mobilidade Urbana 
da Câmara. As principais modi-
ficações estariam relacionadas a 
impostos e credenciamento dos 
motoristas parceiros. (P. T. Jr.)

PAULO DE TARSO JR.

F
alando em “ingratidão”, 
o presidente da Câmara 
Municipal de São Luís, 
vereador Astro de Ogum 

(PR), aproveitou a sessão de on-
tem (19) para rebater críticas fei-
tas à sua administração à frente 
do Legislativo. Sem citar nomes, 
Astro mostrou descontentamento 
em relação a todos aqueles que 
não veem a evolução da Câma-
ra durante sua gestão.

Em seu pronunciamento, As-
tro de Ogum disse que “o saudoso 
Ulysses Guimarães destacou, em 
outubro de 1988, ao promulgar a  
atual Constituição Federal, que 
o benefício de hoje se transfor-
ma na ingratidão de amanhã”. 
A ingratidão a que o presidente 
da Casa se refere estaria ligada 
ao não reconhecimento de seu 
trabalho no parlamento.

Ao elencar os benefícios de 
sua gestão, Astro de Ogum expli-
ca que não perceber a evolução 
da Câmara é um sinal de ceguei-
ra. “Estamos aí com o Portal de 
Transparência, com pagamen-
to dos fornecedores e dos fun-
cionários em dia, o recadastra-
mento em andamento e outras 
inovações. Portanto, não se pode 
desconhecer a evolução de nos-
so trabalho”, assinalou.

O discurso de Astro de Ogum 
demonstra certa preocupação 
pela eleição da Mesa Diretora para 
o biênio 2019-2021. Nos basti-
dores, o presidente da Casa tem 
dito que não pretende concorrer 
a um terceiro mandato conse-
cutivo, mas ao que parece essa 
possibilidade está longe de se 
realizar.

Ao defender sua gestão, Astro 
assegura que não quer se per-
petuar no poder e abre espaço 
para qualquer vereador dispu-
tar a eleição da Mesa Diretora. 

“Não cheguei aqui para me 
perpetuar no poder, fui eleito 
presidente como forma de dar 
minha  contribuição a este par-
lamento. Todos podem almejar 
esse cargo, é uma prerrogativa de 
todos. Não posso aceitar aqui são 
agressões. Jamais utilizei desse 
expediente ao longo dos meus 
mandatos, nunca agredi  nenhum 
colega”, concluiu o parlamentar.

Não cheguei aqui 
para me perpetuar 
no poder, fui eleito 
presidente como 

forma de dar minha  
contribuição a este 
parlamento. Todos 

podem almejar 
esse cargo, é uma 

prerrogativa de 
todos. Não posso 
aceitar aqui são 

agressões. Jamais 
utilizei desse 

expediente ao longo 
dos meus mandatos, 

nunca agredi  
nenhum colega

Astro de Ogum, 
presidente da Câmara

de São Luís

,,

Falando além dos autos
Com apenas dois meses à frente do Tribunal de Justiça 

do Maranhão, o desembargador José Joaquim Figueiredo 
dos Anjos já deu provas de uma visão contemporânea do 
poder que dirige, de maneira transparente e sem subterfú-
gios. Ele, ao contrário de outros magistrados que passaram 
pelo seu posto, tem tido nítida relação amistosa e esclarece-
dora com a imprensa. De fácil poder de comunicação, José 
Joaquim está inovando. Buscando nas plataformas virtuais 
da Internet outras formas de manter a população informa-
da sobre o que se passa na gestão e na estrutura de Justiça 
do Maranhão. 

A partir desta terça-feira (20), o TJMA marca um ponto his-
tórico no seu rito institucional, saindo da liturgia pura para falar 
à população. Estreia a Rádio Web Justiça do Maranhão, com o 
programa ‘Conversa com o Presidente’, cuja proposta inova-
dora é promover um diálogo transparente sobre as ações do 
TJ. O programa semanal – que está também disponível em ví-
deo – será veiculado terças e quintas, às 8h30, com repetições 
às 14h30 e 17h30. José Joaquim será o interlocutor e falará so-
bre as atividades desenvolvidas e os projetos institucionais a 
serem implementados no biênio 2018/2019.

O mais importante do projeto radiofônico do Judiciário 
é que o presidente se colocará diretamente em interlocução 
com o povo para ouvir e responder perguntas; ouvir críticas 
e sugestões, com reflexões que visem melhorar os serviços da 
Justiça ao cidadão. José Joaquim disse uma verdade cristali-
na sobre o assunto: “As sociedades contemporâneas exigem 
transparência em todos os atos dos agentes públicos. Tudo 
deve ser claro. A cidadania precisa de informações, até por-
que as instituições são medidas pela verdade de seus atos”.

No programa de ontem, José Joaquim falou ao jornalista 
Antônio Carlos de Oliveira sobre o desafio de comandar a 
Justiça do Maranhão num dos momentos de crise, que exi-
gem mudanças de atitude e de prática na gestão pública. No 
Judiciário, tais comportamentos têm que ser sustentados 
nas demanda da sociedade por mais justiça em tudo – não 
apenas saídas das sentenças judiciais. O Maranhão, então, 
com suas carências seculares, exige um compartilhamento 
entre os poderes do Estado na busca de soluções. 

Caixa dos acervos
Em meio à ressaca do carnaval e ao barulho das botas na 

intervenção militar no Rio, passou batido para muita gente 
a negativa do juiz Sérgio Moro para que as doações empre-
sariais aos institutos de FHC, Sarney e Itamar fossem aber-
tas. Porém, autorizou ao Ministério da Cultura que abra as 
informações sobre concessão de benefícios da Lei Rouanet 
para financiar a conservação dos acervos dos ex-presidentes.

Justificativa de Moro
O pedido para que viessem a público essas informações 

partiu de Paulo Okamotto, presidente do ‘devassado’ Insti-
tuto Lula. Ao negar acesso às doações de tucanos e emede-
bistas, Moro alegou que “a solicitação junto à Receita impli-
caria na quebra do sigilo fiscal das fundações ou institutos”.

Fundação Sarney 
Moro alegou falta de indícios de envolvimento de tais 

fundações em ilícitos. Só o Instituto Lula. Por isso, o magis-
trado da Lava-Jato defendeu o respeito ao sigilo para os ex-
presidentes da República Fernando Henrique Cardoso, Ita-
mar Franco (já falecido) e José Sarney, cuja fundação tinha 
simbiose orgânica com a “Memória da República”.

Repercussão
Bombou nas redes sociais a repercussão da entrevista 

do ex-deputado e ex-ministro do Turismo Gastão Vieira a 
O Imparcial de ontem. Ele conta detalhe de sua velha re-
lação de 30 anos com o grupo Sarney e por que preferiu se 
incorporar ao grupo de Flávio Dino. 

Sem negociatas
“Fui para o Flávio Dino, mas no movimento. Vou porque 

acredito no projeto dele... Precisava buscar um campo em 
que eu fosse reconhecido e visto como um bom político”, 
disse Gastão, acrescentando que nunca negociou cargo ou 
qualquer tipo de vantagem com o governador do PCdoB.
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Sefaz notifica mais de 11 mil empresas no estado

Superintendência da Infraero no Maranhão abriu oportunidade de diferentes modalidades de negócios nos diversos 
setores da economia no aeroporto. Estão disponíveis vagas no segmento de alimentação, varejo e no setor de serviços. 

Aeroporto Internacional Marechal Cunha Machado fechou 2016 com receita comercial de R$ 10,1 milhões.
NEGÓCIOS

Cerca de 356 mil pessoas fo-
ram atendidas nas agências da 

Caixa Econômica Federal no 
primeiro sábado de funciona-
mento para tirar dúvidas sobre 
o saque de contas inativas do 

Fundo de Garantida do Tempo 
de Serviço (FGTS). 

ACONTECEU 

Em fase de finalização, curta-metragem de ficção com 
elenco só de atores maranhenses baseado em fatos reais 
que aconteceram em Primeira Cruz conta a história de 
Piaba, menino sensível que sabe “ler” o vento. IMPARCaixa atende 

356 mil pessoas 
no 1º sábado 
de plantão

FGTS INATIVO

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

66 pontos comerciais  à 
espera de empreendedores

NEGÓCIOS

Cavalo de Aço vence o Peixe-Pedra 
na reabertura do Dário Santos 

1ª Corrida Viva Água atrai centenas 
de esportistas na capital maranhense

 ESPORTES ESPORTES

Prefeito de Barra 
do Corda anuncia 

construção de 
aeroporto

OBRAS
Rodovias MA-123 
e MA-203 serão 

entregues amanhã 
pela Sinfra 

VIDA

Em entrevista a O Impar-
cial, Eric Costa, prefeito 

de Barra do Corda que foi 
reeleito para um segundo 
mandato, revelou os pro-

jetos para o município, 
entre eles, a construção 

de um aeroporto. 
POLÍTICA

ENTREVISTA

KARLOS GEROMY / OIMP/DAPRESS FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Prefeitura  
realiza obras 
para evitar 

alagamentos

DRENAGEM

VIDA

Vento Menino, uma 
produção made 

in Maranhão

Saiba a programação da Passarela  do SambaCARNAVAL

Programação carnavalesca oficial começa na sexta-feira (24) e vai até terça-feira (28) com apresentações de  blocos tradicio-
nais, blocos organizados, escolas de samba, tribos de índio e blocos afros. O encerramento oficial fica por conta do Grande 

Baile Popular, animado pelo Bloco do cantor Zeca Baleiro e Blocão do Bicho. VIDA
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Momento impróprio

Desfile dos vampiros 

Jornalismo: 3212-2010/3212-2049

Anuncie: 3212-2086/ 3212-2030

Classificados: 3212-2087

Seja um vendedor: 3212-2091 

Geral: aqui-ma@oimparcial.com.br

End.: Rua Assis Chateaubriand S/N- Renascença II - São Luís-MA - CEP: 65075-670

WhatsApp: (98) 991888267

facebook.com.br/oimparcialma

Twitter: @imparcialonline

Instagram: @oimparcial

Snapchat: impar.online
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EMPRESA PACOTILHA SA
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Retrato da história
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São Salvador, Bahia

Responsável: Zezé Arruda

E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

ROBSON PAZ
RADIALISTA, JORNALISTA. 
SECRETÁRIO ADJUNTO DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL E 
DIRETOR-GERAL DA NOVA 
1290 TIMBIRA AM

JOÃO BATISTA 
ERICEIRA 
PROFESSOR UNIVERSITÁRIO 
E SÓCIO MAJORITÁRIO DE 
JOÃO BATISTA ERICEIRA 
ADVOGADOS ASSOCIADOS

Na década de 1980, centenas de homens se aventuraram 
no município de Carutapera-MA em busca do sonho de ficar 
rico, achar um filão com muito ouro ou uma pedra preciosa.  
Muitos desses homens abandonaram a família e a vida urba-
na para se embrenhar nos garimpos à beira do rio ou dentro 
de crateras de rocha, quase sempre em condições subuma-
nas. O garimpeiro muda a fisionomia da paisagem em que 
trabalha por causa dos desmontes. Na legislação brasileira 
vigente sobre mineração, a atividade garimpeira é considera-
da uma forma legal de extração de riquezas minerais desde, 
que atenda a determinadas regras e obrigações.

Em meados dos anos oitenta, o Conselho de Reitores 
das Universidades Brasileiras-CRUB reuniu-se em Salvador 
para, dentre outros assuntos, tratar de temas relacionados 
aos trabalhos da Assembleia Nacional Constituinte. Inte-
grávamos a Comissão de professores que acompanhava os 
seus trabalhos. Recordo percorrer com Rubens Pinto Lyra, 
doutor em Ciência Política pela Sorbonne, as ladeiras da 
capital baiana nos intervalos das reuniões, apreciando o 
seu casario colonial, o artesanato, as influências afro so-
bre sua vasta e rica cultura. Fomos ao Pelourinho onde se 
localizava a Fundação Jorge Amado, encarregada de di-
vulgar a obra do romancista, tendo sempre como cenário 
de fundo a sua Bahia.

Na semana anterior ao Carnaval de 2018, estive em Sal-
vador, assisti a inauguração Casa do Carnaval, um Museu 
da festa popular e de outro Museu, o Sacro, da Igreja do 
Santíssimo Sacramento da Rua do Passo, célebre pela sua 
escadaria, onde foram filmadas as cenas do “Pagador de 
Promessas”, filme de Anselmo Duarte, o único brasileiro 
premiado com a “Palma de Ouro” pelo Festival Interna-
cional de Cannes, na França. A cidade fervilhava carnaval, 
que lá dura uma semana antes, uma durante, e uma de-
pois dos festejos momescos.  Começara o fuzuê para usar 
o baianês. Tive a oportunidade de em companhia de Ros-
sini Correa, Raimundo Palhano e Bento Leite, rever João 
Roma, J.R., como os baianos o chamam. O conhecemos 
um jovem entusiasmado, líder dos movimentos do Insti-
tuto Tancredo Neves, a quem prestávamos consultorias. 
Agora, exerce as funções de chefe de gabinete do prefeito 
de Salvador, ACM Neto, considerado um dos mais bem 
avaliados das capitais do país. 

J.R. dispensa a Rossini amizade afetuosa, consideran-
do-o seu orientador intelectual. Por conta dessa relação, 
tivemos assessores seus à nossa disposição, que nos mos-
traram alegremente o Subúrbio 360, um projeto educa-
cional reunindo modernas estratégias pedagógicas. Com 
reforço para os alunos da rede municipal, contempla as-
sistência médica, esportes, lazer, e aprendizado de novas 
tecnologias e inovações.   O Secretário Municipal de Edu-
cação Bruno Barral, convida-nos para a aula inaugural da 
rede escolar, um primor de organização com a presença 
do Prefeito, para denotar a priorização que a gestão faz 
da educação. Os indicadores de aproveitamento e ren-
dimento escolar que apresentou são excelentes. Lhe fiz 
uma pequena blague: sendo parente da Condessa, não 
poderia ser diferente.

Com o clássico carnavalesco “Chame Gente” a guitar-
ra de Armandinho celebrava a inauguração do Museu do-
cumentando a história do Carnaval contando com a pre-
sença dos artistas da terra, Daniela Mercury, Margarete 
Menezes, Paulinho Boca de Cantor, dentre outros com-
ponentes da estelar constelação dos artistas baianos, sig-
nificando a integração indispensável entre a educação e 
a cultura popular.

Naquele clima recordei a minha passagem pela cidade 
nos anos oitenta, recordo que comentei com o Rubens, no 
Maranhão temos acervo colonial maior, mas não soubemos 
explorar nosso potencial turístico. Falta-nos fazer a priori-
zação da cultura afro, dos seus valores, dos elementos da 
nossa história. Os artistas da Bahia, Dorival Caymmi, Jorge 
Amado, Caetano Veloso contribuíram para dar a boa terra 
o potencial tão bem aproveitado pelos gestores públicos.

No final, passamos pela Casa do Rio Vermelho, resi-
dência do casal Jorge Amado e Zélia Gattai, é uma cele-
bração a vida e obra dos dois. Agora museu, registra em 
vídeos, livros, objetos, a trajetória do escritor, que tinha 
como fonte principal de sua obra, o povo da Bahia. Recor-
do que disse naquela ocasião ao Rubens: o Jorge Amado é 
um escritor querido pelo seu povo.

Na saída tiramos fotografias com Jorge Amado Neto, ci-
tado pelo romancista de forma bem-humorada no livro “Na-
vegação de Cabotagem” à página 57: “ Meu neto Jorginho, 
filho de Rízia, aquela mãe! Caçula de João Jorge, às vésperas 
de completar seis anos, constata a coincidência de nomes, 
parece-lhe estranha, me interpela no desejo de entender 
o porquê: _ Vô você também se chama Jorge_ como eu?

Jorginho hoje trabalha na Administração da Casa do 
Rio Vermelho, é professor de Direito Constitucional, e tem 
a marca da simplicidade de sua família, além da amabili-
dade no trato e na interlocução com as pessoas.  

Havia mais para ver e conhecer na Bahia, mas o sol se 
punha e o avião nos esperava. Lembrei então dos versos 
de Paulo da Cunha: “ São Salvador, Bahia, a tarde morria 
devagar. ” Tínhamos pressa. Estou certo, todavia, que além 
da magia, a Bahia tem muito a nos ensinar. 

Mesmo diante de toda a polêmica en-

volvendo o pagamento do penduricalho 

denominado auxílio-moradia a todos 

os juízes, desembargadores, integran-

tes do Ministério Público e autoridades 

do Poder Legislativo, representantes dos 

magistrados de Minas Gerais apresen-

taram, sem qualquer constrangimento, 

pedido para o pagamento do privilégio, 

retroativo ao período de janeiro de 2013 

a julho de 2014. As abaladas contas pú-

blicas do país podem sofrer sangria bi-

lionária se o exemplo for seguido pelos 

tribunais de Justiça de outros estados, 

como já aconteceu com o do Rio Grande 

do Norte, que obteve êxito no Supremo 

Tribunal Federal (STF).

Se a solicitação encaminhada pelo 

Tribunal de Justiça (TJ) de Minas ao Con-

selho Nacional de Justiça (CNJ) for aco-

lhida — no caso do estado potiguar, o 

órgão negou o pagamento do benefí-

cio, decisão revista pelo ministro Marco 

Aurélio Melo, do STF —, o desembolso 

será de R$ 86,33 milhões, impactando 

ainda mais as combalidas finanças es-

taduais. Cada um dos 1.038 magistra-

dos mineiros terá direito a receber, pelo 

menos, R$ 83.176,87, pois cada cota é 

de 19 parcelas do auxílio-moradia, hoje 

no valor de R$ 4.377,73. Caso o exem-

plo de Minas seja adotado por outras 

unidades da Federação, o rombo será 

de grandes proporções para os cofres 

públicos.

A Associação dos Magistrados Mi-

neiros (Amagis), bem como sua con-

gênere do Nordeste, alega que apenas 

pede o cumprimento da lei. Acontece 

que praticamente todos os estados pas-

sam por sérias dificuldades econômi-

cas, com pagamento ao funcionalismo 

público atrasado ou sendo feito de for-

ma escalonada, como em Minas, no Rio 

de Janeiro, no Rio Grande do Sul e, tam-

bém, no Rio Grande do Norte. Sem falar 

na inadimplência com fornecedores e 

na falta de atendimento minimamen-

te adequado em áreas sensíveis como 

segurança, saúde e educação.

Há de se ressaltar que o auxílio-mora-

dia está livre de pagamento de Imposto 

de Renda e contribuição previdenciária, 

já que o benefício tem caráter indeni-

zatório — também não há necessidade 

de se comprovar o gasto com moradia, 

inegavelmente um absurdo. E há, ainda, 

os penduricalhos para saúde, transpor-

te, alimentação e leitura, entre outros. 

Isso enquanto todo e qualquer traba-

lhador brasileiro é obrigado a cumprir 

seus deveres com o Fisco e pagar a Pre-

vidência Social.

Na verdade, os próprios magistrados 

dizem que benefícios como o auxílio-

moradia tornaram-se complementação 

salarial. Acontece que os salários dos 

membros do Judiciário e do Ministério 

Público alcançam, em sua esmagadora 

maioria, o teto estipulado pela lei, que 

é de R$ 33,8 mil, bastante alto quando 

o salário mínimo não chega a R$ 1.000.

O país tem, urgentemente, de equa-

cionar o deficit de suas contas públi-

cas, e o aumento de despesas, como a 

solicitada por magistrados mineiros, 

não tem qualquer justificativa plausí-

vel, embora possa estar prevista em lei. 

Os representantes dos beneficiados pe-

los penduricalhos alardeiam que existe 

uma campanha orquestrada contra eles. 

Mas não é nada disso. São os privilégios 

inexplicáveis que a sociedade não aceita 

mais, principalmente quando todos os 

esforços se voltam para o controle das 

contas públicas, e a reforma da Previ-

dência se faz necessária.

A quem interessa o caos no Brasil? A 

escola de samba Paraíso do Tuiuti inter-

pretou com maestria a alma brasileira e 

deixou claro que a crise política, econô-

mica e institucional não interessa, nem 

agrada ao povo. Este, aliás, tem demons-

trado com todas as letras de samba ou 

não, que não suporta mais pagar pela ir-

responsabilidade de vampiros inclemen-

tes capazes de sugarem até a última gota 

de sangue da população, para satisfazer 

sua sanha de poder.

A evolução da Tuiuti na passarela com 

muita felicidade mostrou a ala dos mani-

festoches e os criadores, manipuladores 

do ambiente de caos, que parecem não 

ter limites para disseminar a política de 

terra arrasada no país.

Desde outubro de 2014, não há um só 

dia em que os brasileiros não sejam bom-

bardeados com toda sorte de ‘crises, escân-

dalos’, comissão de frente do espetáculo 

de insanidades políticas, administrativas.

Após o golpe parlamentar, que ense-

jou o impeachment da presidenta Dilma, 

a maioria esperava que o país tivesse o 

mínimo de estabilidade política e reto-

mada econômica. Isto foi o que venderam 

à população, mas não entregaram. Co-

meçou então célere e agudo processo de 

desnacionalização de setores estratégicos 

como o energético, petrolífero e espacial.

As políticas sociais, que por mais de 

uma década retiraram da extrema pobre-

za mais de 30 milhões de brasileiros, co-

meçaram a ser atacadas. Tudo isso sob o 

dogma neoliberal de reduzir o tamanho 

e a participação do Estado e atender aos 

desejos do mercado, um deus para mui-

tos que defendem a manutenção do sta-

tus quo e da desigualdade social.

Pois bem, não bastassem a deforma-

ção da CLT (Consolidação das Leis Tra-

balhistas) com a aprovação da reforma 

trabalhista, prejudicial aos trabalhado-

res e indutora da informalidade; da PEC 

que reduz por 20 anos os investimentos 

em saúde e educação; da ameaça de apro-

vação da reforma da Previdência, sacam 

agora da cartola esdrúxula intervenção 

federal sob discutível argumento de des-

controle da violência no Rio de Janeiro.

Só para lembrar: o Rio recebeu os dois 

maiores eventos do planeta a Copa do Mun-

do e as Olimpíadas em 2014 e 2016, res-

pectivamente. O governo federal refor-

çou o combate ao crime no Estado, sem, 

contudo, chegar ao extremo de intervir 

no sistema de segurança.

Qual seria o pano de fundo da inter-

venção? Há várias hipóteses. A primeira 

atenderia a medida meramente midiática, 

a depender do resultado, capaz de eleger 

um presidente da República do consór-

cio centro-direita. Seria a saída honrosa 

para a derrota na votação da reforma da 

Previdência ou ainda um flerte com a di-

tadura jurídico-midiática-militar.

Caso não seja bem sucedido o plano 

softpower, entraria em campo o modelo 

hardpower movido a intervenções e caso 

haja reação popular como ensaiaram mo-

vimentos como os vistos na Marquês de 

Sapucaí, a vampiresca elite não hesitaria 

recorrer a forças externas.

Em meio ao triste enredo apenas uma 

certeza: a insegurança política, econômica 

e institucional do país segue desfilando. 

Até “o dia em que o morro descer e não 

for carnaval, ninguém vai ficar para as-

sistir o desfile final”, como escreveu Wil-

son das Neves.
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Movimentos sindicais se manifestam contrários à reforma da Previdência em atos 
por todo o país. Em São Luís, a Beira-Mar foi palco dos protestos de trabalhadores

“A reforma 
não passará”

A Proposta de Emenda Constitucional (PEC) da reforma da Previdência, 
que prevê o aumento da idade mínima de concessão da aposentadoria 
para 62 anos, no caso das mulheres, e 65 anos para os homens deve 
ir à votação entre segunda (19) e quarta (21) na Câmara Federal 
em Brasília. São necessários 308 votos para garantir a votação do 
projeto que, de acordo com os principais pontos do texto, demandaria 
ao trabalhador o mínimo de 25 anos de contribuição para acessar a 
aposentadoria por idade.
Mesmo sem o total de votos necessário para aprovar as alterações nas 
aposentadorias, o governo estabeleceu o dia 28 de fevereiro como o 
prazo final para aprovar a medida que entra em semana decisiva.
Cedendo em alguns pontos da proposta original para aprovar a medida 
na comissão Especial da Câmara, a reforma pretende manter quatro 
pontos principais:
Idade mínima de aposentadoria, com a regra de transição até 2042; 
62 anos para mulheres e 65 para homens (INSS e servidores); 60 para 
professores de ambos os sexos; 55 anos para policiais e trabalhadores 
em condições prejudiciais à saúde. Tempo mínimo de contribuição de 
15 anos para segurados do INSS e de 25 anos para servidores públicos. 
Novo cálculo do valor da aposentadoria, começando de 60% para 15 
anos de contribuição até 100% para 40 anos. Receitas previdenciárias 
deixam de ser submetidas à DRU (Desvinculação de Receitas da União).

A reforma e suas mudanças

LUIS FURTADO

A 
reforma da Previdência tem tirado o 
sono de muitos trabalhadores que te-
mem ter que aumentar substancial-
mente o tempo de serviço para con-

seguir ter uma aposentadoria digna. Desde a 
divulgação do texto da reforma, diversos movi-
mentos têm se manifestado contrários às mu-
danças, reivindicando o direito de trabalhado-
res a salários dignos e aposentadorias justas.

Nesse espírito, centrais sindicais do Mara-
nhão se uniram às vozes pelo país para pres-
sionar parlamentares na votação. As ativida-
des fazem parte da agenda do Dia Nacional de 
Luta Contra a Reforma da Previdência, organi-
zada em todo o Brasil pelas centrais sindicais 
como forma de combater a proposta editada 
pelo presidente Michel Temer, que muda o 
processo de aposentadoria dos trabalhadores.

Em São Luís (MA), o ato que aconteceu 
no fim da tarde na Praça Joãosinho Trinta, na 
Beira-Mar, ao lado da Rffsa, reuniu diversas 
frentes trabalhistas que, com palavras de or-
dem, condenaram os efeitos negativos que a 
reforma da Previdência pode ter sobre o país.

De acordo com o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação Básica das 
Redes Públicas Estadual e Municipais do Esta-
do do Maranhão (Sinproesemma), Raimundo 
Oliveira, todas as centrais sindicais do estado 
estão envolvidas com a movimentação. Para 
ele, as manifestações são fundamentais para 
compreensão dos trabalhadores das mais di-
versas áreas sobre o prejuízos para a popula-
ção caso a reforma seja aprovada. “Cabe a nós 
estarmos atentos a essa movimentação do go-
verno e este ato é primordial por ser nacional. 
Aqui nós estamos fazendo essa luta juntamen-
te com as centrais sindicais e os sindicatos das 
outras categorias esperando que toda a cate-
goria abrace a movimentação”.

Com movimentação nacional, o ato foi ade-
rido por outras cidades e mobilizou milhares 
de pessoas voltadas para o mesmo propósito. 
Em São Paulo, principal metrópole do país, a 
mobilização contou com a participação de mo-
toristas de ônibus, metroviários, bancários e 
professores das redes municipais e estaduais, 
tendo como ato principal uma manifestação 
na Avenida Paulista, às 16h. Já no Rio de Ja-
neiro, a ação levou manifestantes ao aeropor-
to Santos Dumont, no embarque dos deputa-
dos, e na Candelária, às 16h. Enquanto que em 
Brasília os sindicatos e movimentos populares 
se reuniram no Museu da República, às 17h.

Com protestos bem menos aglomerados 
como os do período do impeachment de Dilma, 
as manifestações contrárias às novas reformas 
do governo Temer, como a trabalhista e ago-
ra a previdenciária, parecem vir progressiva-
mente perdendo a força e convencendo cada 
vez menos. Raimundo Oliveira comenta que a 
acomodação de algumas pessoas não deve dar 
espaço para que os direitos dos cidadãos sejam 
restritos. “De certa forma, estamos perceben-
do uma inércia da população, principalmen-
te do segmento dos trabalhadores. É por isso 
que nós que estamos à frente de movimentos 
sindicais e sociais fazemos esse esforço para 
deixar as pessoas alertas de que é necessária 
a mobilização de trabalhadores. O esforço é 
muito grande para convencer os colegas vi-
rem às ruas. O que se espera é que com todo 
esse movimento, inclusive nas manifestações 
de carnaval, tenha despertado a gravidade da 
reforma para boa parcela da sociedade”.
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Cabe a nós estarmos atentos a 
essa movimentação do governo 

e este ato é primordial por ser 
nacional. Aqui nós estamos 

fazendo essa luta juntamente 
com as centrais sindicais e os 

sindicatos das outras categorias 
esperando que toda a categoria 

abrace a movimentação

Raimundo Oliveira,
presidente do Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação Básica das Redes Públicas Estadual e 
Municipais do Estado do Maranhão

De certa forma, estamos percebendo uma 
inércia da população, principalmente do 
segmento dos trabalhadores. É por isso que 
nós que estamos à frente de movimentos 
sindicais e sociais fazemos esse esforço 
para deixar as pessoas alertas de que é 
necessária a mobilização de trabalhadores

Raimundo Oliveira,
presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Educação Básica das 
Redes Públicas Estadual e Municipais do Estado do Maranhão

Saída do 
presidente 
Temer é um 
dos pedidos

Nem a chuva 
afastou os 

manifestantes
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Nova realidade

Salários e inscrições
A remuneração inicial bruta será de R$ 2.036,25. São 28 vagas 
para de profissionais da área de Serviço Social, com cinco 
vagas reservadas para candidatos com deficiência. Também 
estão sendo oferecidas cinco vagas para a área de Direito, 
sendo uma vaga para candidato com deficiência; e 19 vagas 
para psicólogos, três reservadas para pessoas com deficiência.

Oportunidades

Ótimos salários

Sema apreende 160kg de mariscos
FISCALIZAÇÃO

Diminuição Aumentos

Com mais de 200 mil propriedades recenseadas, Censo Agro no Maranhão 
começa a apresentar algumas mudanças nos padrões anteriores

Responsável: George Raposo E-mail: gdinamite@gmail.com

A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Recursos Na-
turais (Sema) realizou mais uma 
fiscalização do período de defe-
so do caranguejo-uçá e camarão. 
O objetivo é combater a pesca, 
transporte e comércio irregular 
dos crustáceos.

O defeso compreende o perí-
odo reprodutivo das espécies, por 
esse motivo, fica vedado o trans-
porte, a estocagem, o beneficia-
mento, a industrialização e a co-
mercialização de qualquer volume 
das espécies proibidas, que não 
seja oriundo do estoque declara-
do pelo Ibama. 

Nesse fim de semana, a Sema 
vistoriou feiras, bares e restauran-
tes de São Luís e São José de Riba-
mar, apreendendo 150 caranguejos 
vivos, posteriormente liberados 
em manguezal; 100kg de cama-
rão; 4 kg de lagosta; 60kg de pa-
tinha de caranguejo. Todo o pro-
duto foi doado ao Programa Mesa 
Brasil do Sesc. Todas as pessoas 
físicas e jurídicas flagradas come-
tendo infração ambiental foram 
multadas. 

O período defeso do carangue-

Magazine Luiza abre 
638 vagas em São Luís

Inscrições para concurso 
da Prefeitura até dia 28

Uma das maiores com-
panhias varejistas do Brasil, 
o Magazine Luiza anunciou a 
abertura de três lojas em São 
Luís. Com isso, mais de 638 
postos de trabalho serão ofer-
tados. As oportunidades são 
para as seguintes áreas: vende-
dor, assistente de vendas ple-
no, assistente de vendas sênior, 
estoquista e montador. Todas 
vagas também irão contem-
plar pessoas com deciência. Os 
interessados podem cadastrar 
seus currículos pelo site: car-
reiras.magazineluiza.com.br/
saoluis até o dia 7 de março.

Sobre o Magazine Luiza 
A companhia, que comple-

tou 60 anos em 2017 e con-
ta com mais de 800 lojas e 20 
mil funcionários, espalhados 
por 16 estados do Brasil, figura 
hoje como uma das maiores 

empresas varejistas do país.
Por 19 anos seguidos, o Ma-

gazine Luiza conquistou o prê-
mio do Instituto Great Place to 
Work, classicada entre as me-
lhores empresas para se tra-
balhar. Os principais produtos 
comercializados pela empresa 
estão nos setores de móveis, 
eletrodomésticos, eletroeletrô-
nicos, presentes, brinquedos, 
hobby e lazer, informática e 
telefonia por meio de multi-
canais como lojas físicas, lo-
jas virtuais,televendas, e-com-
merce e até nas redes sociais, 
com o Magazine Você.

Em agosto de 2013, a partir 
da aquisição da Campos Flo-
ridos, detentora do site Época 
Cosméticos, o Magazine Lui-
za passou a oferecer também 
produtos de beleza aos seus 
clientes.

As inscrições para o con-
curso da Secretaria Municipal 
da Criança e Assistência Social 
(Semcas) estão abertas até o 
dia 28 de fevereiro. Promovido 
pela Prefeitura de São Luís, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Administração (Semad), o 
objetivo do concurso é reforçar 
o quadro de servidores muni-
cipais que atuam nessa área 
e, assim, fortalecer as ações 
da Política da Assistência So-
cial colocadas em prática na 
gestão do prefeito Edivaldo. 

A secretária municipal da 
Criança e Assistência Social, 
Andréia Lauande, destaca que 
a realização do concurso é fru-
to do comprometimento do 
prefeito Edivaldo com a Po-
lítica da Assistência Social. 
“Esse concurso é resultado 
do empenho da gestão para 
desenvolvimento e aperfeiço-
amento das ações na área da 
assistência social. O concur-
so representa mais um mar-
co histórico e é resultado de 

um trabalho positivo que vem 
sendo realizado”, disse.

O certame prevê vagas para 
cargos de nível superior, com 
cadastro de reserva. São 52 va-
gas, incluindo as reservadas para 
candidatos com deficiência. O 
concurso será executado pela 
AOCP Concursos Público e o 
Edital de Abertura nº. 001/2018 
pode ser acessado no site da 
Prefeitura de São Luís (www.
saoluis.ma.gov.br). “A Semad 
tem acompanhado as inscrições 
para o concurso. É perceptível 
a expectativa dos profissionais 
contemplados com esse certame 
e, maior ainda, a nossa como 
gestores. O mais importante 
é que dentro de um contexto 
nacional difícil para as admi-
nistrações públicas, especial-
mente as municipais, a Prefei-
tura tem conseguido manter o 
planejamento e realizado con-
cursos previstos para a gestão 
do prefeito Edivaldo”, ressaltou 
a secretária municipal de Ad-
ministração, Mittyz Rodrigues.

CONCURSOS

O 
Censo Agropecuário, 
realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), 

está no quinto e último mês de 
coleta de dados, contabilizando 
mais de 200 mil propriedades 
recenseadas em todo o Mara-
nhão. Os trabalhos estão che-
gando em sua reta final e em 
breve todos os resultados se-
rão divulgados.

De acordo com o último le-
vantamento realizado no último 
domingo, dia 18, um total de 
212.677 estabelecimentos agro-
pecuários haviam sido recense-
ados em São Luís e no interior 
do estado, correspondendo a 
73,6% do total estimado, que 
são mais de 280 mil proprieda-
des em todo o Maranhão.

A previsão é que o levantamento das informações, iniciado em 
outubro de 2017, se estenda até o final de fevereiro em todo o 
Brasil. Já a divulgação dos primeiros resultados oficiais deve 
acontecer nos meses seguintes.
Contudo, mesmo com os recenseadores ainda em campo e 
na reta final da coleta de dados, já é possível obter algumas 
informações preliminares que mostram o cenário mais recente 
do setor rural de determinados municípios maranhenses.
Um exemplo pode ser visto em Imperatriz (distante 
aproximadamente 700 km de São Luís). Pelos dados 
preliminares do andamento da coleta, a cidade 
pode apresentar uma diminuição na quantidade de 
estabelecimentos agropecuários. O motivo deve-se ao 
desaparecimento de muitas propriedades rurais que foram 
compradas para dar lugar a plantações de eucalipto na região. 
Situação semelhante também pode ser observada nas cidades 
de Açailândia e Itinga do Maranhão, municípios vizinhos em 
que foi registrada a mesma situação.
Diminuições na quantidade de estabelecimentos podem 
ocorrer na subárea de Pinheiro, composta pelos municípios 
de Peri Mirim, Bequimão, Pinheiro e Presidente Sarney, 
localidade essa em que predomina a criação de gado e a 
produção de mandioca. Algumas propriedades dessa região 
deixaram de existir e, por essa razão, está acontecendo a 
diminuição de quantidade de estabelecimentos recenseados.  
Na subárea de Carutapera, os dados preliminares da coleta 
apontam para diminuições na quantidade de estabelecimentos 
em cidades como Carutapera e Luis Domingues, pois muitas 
propriedades também deixaram de existir com o passar do 
tempo. Dessa forma, houve exclusões de estabelecimentos na 
lista prévia.

Por outro lado, a coleta de dados do Censo Agropecuário no Maranhão 
mostra preliminarmente aumento na quantidade de estabelecimentos 
em algumas regiões. Essa situação pode ser observada em municípios 
como Nova Olinda do Maranhão, Presidente Médici e Santa Luzia do 
Paruá, todos pertencentes à subárea de Governador Nunes Freire, em 
que o cultivo da mandioca para a produção da farinha está sendo um 
dos responsáveis pelo aumento na quantidade de propriedades.
Mas é importante destacar ainda que nessa mesma subárea 
aconteceram diminuições na quantidade de estabelecimentos, como 
nas cidades de Centro do Guilherme, Centro Novo do Maranhão 
e Governador Nunes Freire. Nesses locais, diversos agricultores 
venderam as suas terras para grandes empresas, enquanto que outras 
propriedades deixaram de produzir.
Além disso, também foi registrada na região uma estiagem entre os 
anos de 2016 e 2017, fazendo com que muitas pessoas não plantassem 
no período de referência do Censo Agro (1° de outubro de 2016 à 30 
de setembro de 2017), época essa em que essas propriedades não 
estavam em atividade. Na subárea de Cururupu, a expectativa é 
que haja aumento na quantidade de estabelecimentos. Isso porque 
foram registradas inclusões de propriedades na lista prévia em todos 
os municípios que compõem essa subárea. Ainda na localidade, 
a próxima etapa da coleta acontecerá em 16 setores censitários 
localizados no litoral dos municípios de Apicum Açu (5) e Cururupu 
(11).   Contudo, é importante ressaltar que apenas no término da coleta 
de dados nos municípios é que será possível saber, de forma geral, se 
houve aumento ou diminuição na quantidade de estabelecimentos 
agropecuários no Maranhão e em todo o Brasil. Também será possível 
identificar as características agropecuárias de cada propriedade e 
região, trazendo um diagnóstico mais atual e profundo sobre o setor 
rural brasileiro.   

Agentes da Sema realizam apreensão de frutos do mar vendidos ilegalmente no período de defeso

Recenseadores visitaram 200 mil propriedades rurais para completar o Censo Agropecuário no Maranhão 

jo-uçá acontece desde janeiro em 
datas intercaladas. A terceira e úl-
tima fase será de 2 a 7 de março e 
de 18 a 23 de março. Já o período 
de defeso do camarão acontece 
ininterruptamente desde janeiro, 
se estendendo até 31 de maio. No 
litoral maranhense, encontram-se 
três espécies de camarões: bran-
co, rosa e sete barbas.
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CULTURA

Sesc Confluências abre inscrições para 2018

Filme está na grade de programação do Cine Praia Grande, ao lado de outros 
grandes nomes do cinema internacional de variados gêneros cinematográficos

A volta do Capitão 
Gancho no Praia Grande

PATRICIA CUNHA

F
ica em cartaz até amanhã 
o filme O Fabuloso Desti-
no de Amélie Poulain (Fran-
ça), comédia romântica de  

Guillaume Laurant e direção de 
Jean-Pierre Jeunet, no Cine Praia 
Grande.  O filme é de 2001, mas 
ainda hoje toca a alma do expecta-
dor ao mostrar diálogos sensíveis 
e profundos. Além desse clássico 
do cinema francês, outros obras 
de humor, suspense, drama e in-
fantil estão em cartaz.

O Fabuloso Destino de Amélie 
Poulain é sobre pessoas comuns 
que desejam realizar seus sonhos. 
O início de tudo é bastante con-
turbado: o nascimento de Amé-
lie (Audrey Tautou), o suicídio de 
sua mãe em frente a uma igreja, o 
fetiche de seu pai por um gnomo 
de jardim e o diagnóstico errado 
de um problema em seu coração. 

Amélie (Audrey Tautou) cresce 
isolada das outras crianças. De-
pois de adulta, começa a trabalhar 
como garçonete em um restau-
rante parisiense em Montmartre. 
Certo dia, encontra uma caixinha 
de brinquedos antigos pertencen-
tes ao ex-morador de seu apar-
tamento Dominique (Maurice 
Bénichou) e decide procurá-lo 
para devolvê-la, anonimamen-
te. Ao presenciar a emoção que 
sente o homem ao reaver seus ob-
jetos de infância, Amelie remode-
la sua visão de mundo, passando 
a realizar pequenos gestos a fim 
de ajudar e tornar mais felizes as 
pessoas ao seu redor. Para quem 
já assistiu ao filme, ótimo. Para 
quem ainda não, se for acompa-
nhado, vai ser irresistível sair da 
sala de exibição sem um abraço. 
O filme está sendo exibido todos 
os dias às 16h. 

O suspense Corra! (EUA, de 
Jordan Peele; com Daniel Kaluuya, 
Allison Williams e Catherine Ke-
ener) estreou no ano passado e  
foi indicado a quatro Oscars: o 
de Melhor Filme, Melhor Dire-
tor (Jordan Peele), Melhor Ator 
(Daniel Kaluuya) e Melhor Ro-
teiro Original. 

Corra! faturou mais de US$ 250 
milhões de bilheteria no mundo 
todo e ganhou atenção destacada 
da crítica em 2017. Estreou tanto 
em cinemas de arte, quanto em 
salas multiplex, nos shoppings, 

onde foi propagandeado como um 
filme de terror. O filme, entretanto, 
lida com o racismo aprofundado 
no contexto americano. A visão 
do drama/suspense racial/thriller 
como comédia foi contestada nas 
redes sociais por espectadores.

Chris (Daniel Kaluuya) é um 
jovem negro que está prestes a co-
nhecer a família de sua namorada 
branca e rica Rose (Allison Willia-
ms). O casal jovem e feliz está em 
viagem para que o rapaz conheça 
os pais da moça no interior. Chris 
é bem recebido. A princípio, ele 
acredita que o comportamento 
excessivamente amoroso por par-
te da família dela é uma tentati-
va de lidar com o relacionamen-
to de Rose com um rapaz negro, 
mas, com o tempo, Chris percebe 
que a família esconde algo mui-
to mais perturbador.  O rapaz se 
sente desconfortável com os pais 
de Rose e com o comportamento 
estranho dos empregados da casa, 

DUNKIRK, Reino Unido, 105min, 14 anos. 
Guerra. 
Sessões: 18h todos os dias, exceto terça

PROGRAMAÇÃO 

CORRA!, Eua, 120min, 14 anos. Suspense. 
Sessões: 20h todos os dias

O FABULOSO DESTINO 
DE AMÉLIE POULAIN
França, 110 min, 14 anos. Comédia Romântica 
INGRESSO PROMOCIONAL DE R$ 6,00.
Sessões: 16h todos os dias, exceto sába-
do e domingo

Sessão Infantil 

Cineclube Amarcord

Sessão CineClassics 

GATA EM TETO DE ZINCO QUENTE, Eua, 
105min, 14 anos. Drama. 
Sessões: Sábado 16h

HOOK: A VOLTA DO CAPITÃO GANCHO, 
Eua, 135min, Livre. Drama. 
Sessão única: Domingo: 16h – Cópia Dublada
 

HANA-BI: FOGOS DE ARTIFÍCIO, Japão, 
105min, 18 anos. Drama.
Sessão única: Terça 18 – Entrada Franca

Ingressos
Segunda à Sábado
Inteira: R$16,00; Meia: R$8,00
Às segundas, promoção Meia 
Para Todos

Domingo
Inteira: R$12,00; Meia: R$6,00

os únicos negros ali além dele. As 
sessões são às 20h. 

Na sessão infantil, outro 
filme, lançado há 27 anos, traz 
Peter (Robin Williams), um ho-
mem de meia-idade, em Hook: A 
Volta do Capitão Gancho (EUA. 
De Steven Spielberg; com Ro-
bin Williams, Dustin Hoffman, 
Julia Roberts).

Workaholic e sem tempo para 
a família, Peter é obrigado a con-
frontar o passado na Terra do Nun-
ca quando. Durante uma visita 

à casa da sogra, Wendy (Maggie 
Smith), seus filhos são sequestra-
dos pelo Capitão Gancho (Dustin 
Hoffman). A fada Sininho (Julia 
Roberts) também retorna e faz o 
mesmo com Peter, que não lembra 
de nada da sua infância, nem dos 
Garotos Perdidos. Fato que leva os 
menores a ficarem desconfiados 
sobre Peter ser o Pan deles. Logo 
o protagonista se vê obrigado a 
reconquistar a confiança de seus 
seguidores para conseguir livrar a 
família de uma enrascada.

Artistas, curadores, gestores, 
educadores e estudantes de Artes 
Visuais, residentes em Alagoas, 
Maranhão, Minas Gerais e Per-
nambuco, poderão se inscrever 
a partir de 26 de fevereiro para a 
seleção do Laboratório de Prá-
ticas Culturais do projeto Sesc 
Confluências.

Atuando no fomento à pes-
quisa, prática e difusão nas ar-
tes visuais, o projeto colabora 
para uma análise localizada da 
produção artística contempo-
rânea, contextualizando-a nos 
fluxos, espaços, práticas, políti-
cas e tensões nacionais e inter-
nacionais. Lança mão, para isso, 
da reflexão coletiva e do inter-
câmbio de saberes, valorizando 
as diversidades e a singularida-
de das culturas regionais, con-
vergindo a produção nacional 
contemporânea e fomentando 
as artes visuais de forma des-
centralizada.

Em encontros imersivos co-
laborativos, os participantes se 
reúnem em laboratórios cultu-
rais locais com mediadores in-

dicados pelo Sesc para o desen-
volvimento de projetos coletivos 
construídos a partir das neces-
sidades locais. Além de encon-
tros, o Sesc Confluências prevê, 
como suporte à imersão, cursos, 
palestras, oficinas ou outras con-
sultorias indicadas pelos partici-
pantes. O laboratório conta com 
uma carga horária de 60 horas.

Entre as possíveis ações a se-
rem produzidas pelo programa 
estão a organização de catálogos, 
exposições, seminários e resi-
dências artísticas. O projeto gera 
também uma série de informa-
ções que auxiliam o Sesc a pro-
mover a programação de cada 
local, buscando ativar a cena e 
fortalecer o campo das artes vi-
suais no país.

A seleção dos participantes 
será realizada por uma equipe 
formada pelos profissionais das 
artes visuais do Sesc e media-
dores convidados. Aos parti-
cipantes selecionados para o 
laboratório que residem fora 
da cidade de realização das 
atividades, o Sesc oferecerá 

HOOK: A VOLTA DO CAPITÃO GANCHO

CORRA!

hospedagem, translado e ali-
mentação. O resultado e o cro-
nograma das atividades serão 
divulgados até o dia 10 de abril 

de 2018. As inscrições podem 
ser feitas de 26 de fevereiro a 25 
de março. Mais informações: 
cultura@sesc.com.br.
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>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S
MALHAÇÃO
Não haverá exibição da novela. Transmissão de jogo da 
Champions League.

TEMPO DE AMAR
Fernão garante a Lucinda que conquistará Emília. Eva 
conhece Conselheiro. Chega o dia das apresentações 
sobre a Cultura Negra no Grêmio. Dona Luiza se des-
pede de Inácio e Henriqueta no mercado. José Augusto 
revela a Tereza o paradeiro de Fernão ao saber de sua 
gravidez. Tereza enfrenta Delfi na. Tomaso se diverte com 
Natália. Helena e Giuseppe se beijam. Edgar e Olím-
pia socorrem Carolina dos comentários indignados de 
pessoas que assistem à sua palestra. Tereza desaparece 
da Quinta. Maria Vitória e Vicente encontram Tereza em 
Morros Verdes com Inácio.

DEUS SALVE O REI
Tiago insiste para que Amália tente recordar do dia em 
que encontrou Afonso. Amália marca a data do casamento 
com Virgílio. Rodolfo demonstra a Catarina que não está 
muito animado com seu casamento. Afonso insiste para 
que Samara aceite o dinheiro da venda da ferraria, para 
custear os estudos de Levi. Lucrécia não resiste à atra-
ção que sente por Orlando e o beija. Afonso diz a Cássio 
que nunca abrirá mão de Amália. Tiago avisa a Afonso 
que ele não pode deixar que Amália e Virgílio se casem.

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Vinícius acredita que será inocentado e se vangloria para 
Lorena. Rafael apoia Laura. Antero tenta denegrir a ima-
gem de Alzira e Patrick se preocupa. Tiana inicia seu de-
poimento. Lorena decide fi car ao lado de Laura. Valdo 
comenta com Mariano que acredita ter encontrado a 
esmeralda gigante. Caetana afi rma a Desirée que seu 
plano de casar com Juvenal não dará certo. 

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Dia que você encontrará poucas 
pessoas que o compreenderão. 
Entretanto, terá sucesso em novas 
empresas, nas especulações e nos 
negócios de vulto.

Período promissor. Seja otimista e 
aproveite as chances que surgirão 
agora. Pleno êxito fi nanceiro, 
público, particular e legislativo. Bom 
para os jogos, sorteios e loterias. 

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

Zé Lezin - No show “Operação Lava 
Jato do Matuto”. Dia 24 (sábado) 
às 21h e dia 25 (domingo) às 19h 
- Com o repertório atualizado, em 
“Operação Lava Jato do Matuto” o 
humorista Nairon Barreto faz um 
crítica bem-humorada aos principais 
acontecimentos históricos e culturais 
do Brasil e do mundo. No papel de Zé 
Lezin, o comediante apresentará pela 
primeira vez o espetáculo. Produção: 
Ednaldo Souza e Gilberto Mineiro. 
Ingressos: Plateia e Frisa: R$ 80, 
Camarote e Balcão: R$ 60 e Galeria: 
R$ 50.

Authentic Games: Festa dos 
Youtubers - Dia 24 de fevereiro, a partir 
das 18h
Espaço Renascença, Bairro do 
Renascença II. Ingressos: Cadeira R$ 
120 e meia R$ 60, Cadeira ouro R$ 
180 e meia R$ 90. Pacote cadeira com 
3 ingressos R$ 180 e Pacote cadeira 
ouro com 3 ingressos R$ 250. Não 
será cobrado nos pontos de venda a 
comprovação do documento estudantil 
a menores de idade. Duração de 
aproximadamente 1h20. Classifi cação: 
Livre - Informações: (98) 3016-6663
Realização: 4Mãos 
Entretenimento acesse: Site: www.
canalauthenticgames.com.br.

Falar Bem - Estão abertas as 
inscrições para o curso Falar Bem 
e encantar pessoas.  Palestra 
com Robson Júnior. Vagas 
limitadas. Informações: 984783883.

Jhonny Boy e Vassoura – Fazem 
show ao vivo a partir das 18h, todas as 
sextas-feiras, no Bar e Restaurante Sol 
Nascente – Avenida Litorânea.

Música na Praça – Nesta terça-feira 
(20), às 19h, na Praça de Alimentação 
Shopping da Ilha, ao som do cantor 
Vidson Dias. Evento gratuito.

Choperia Marcelo – Apresenta todos 
os sábados, a partir das 14h, música ao 
vivo com a Banda Suave Veneno, Grupo 
Digital e Imperador Safadão. 

Regional Tira-Teima – Todas as 
quintas-feiras, às 20h, no Nativa Grill 
(antigo seu Guma). Rua dos Periquitos, 
14 – Jardim Renascença.

Projeto do Grupo Gravina - Grupo 
Gravina apresenta o Projeto Amizade  
& Música, convidando sambistas 
e artistas maranhenses. Todas as 
quintas-feiras a partir das 21 horas, no 
Trutas Rango Bar, Avenida Litorânea, 
64 (antigo Bangalô).

Cozinha Massari - Acontece todos 
os sábados, na Cozinha Massari, a 
discotecagem dos DJs Andrezinho 
Vibration, Leonardo Scartey e Neto 
Miller, no Projeto Radiola Massari, 
reunindo o melhor do roots reggae 
music. A Radiola Massari no Olho 
D’Água . a partir das 22h com os 
clássicos do Roots Reggae Music.
Ingresso: R$ 20.

Segunda com Fole – A festa do 
autêntico forró pé de serra, é realizada 
toda 1ª segunda-feira de cada mês. E 
março, será realizado dia 5 de março 
de 2018 no Bar La Onda Chopp – 
Avenida Santos Dumont – retorno do 
São Cristóvão com Seu Raimundinho 
e Forró Pé no Chão e Amigos. 
Informações: (98) 3259-9090/99985-
4622/98141-5494.

Sesc Confl uências - Artistas, 
curadores, gestores, educadores e 
estudantes de Artes Visuais, residentes 
em Alagoas, Maranhão, Minas Gerais 
e Pernambuco, poderão se inscrever 
para a seleção do Laboratório de 
Práticas Culturais do projeto Sesc 
Confl uências. Inscrições: De 26 de 
fevereiro a 25 de março de 2018. 

Confi ra o regulamento e saiba 
mais sobre o projeto no site. 
Mais informações: cultura@sesc.com.br

“Bonecas de Maria” – A exposição 
“Bonecas de Maria”, da artista Maria 
Mendonça, estará em cartaz a partir 
de 23 de fevereiro, às 9h30. Composta 
por 100 bonecas de panos inéditas e de 
tamanhos, estilos e cores variados, o 
trabalho fi ca aberto à visitação até o dia 
23 de março na Galeria de Arte do Sesc 
Centro, Av. Gomes de Castro, 132, Centro - 
das 9h às 17h; (98) 3216 3830.

I Seminário Jovem Advogado: Os 
desafi os do início da carreira. Dias 21 e 22 
de fevereiro, das 19h às 22h, no auditório 
da sede da OAB/MA, no bairro do Calhau.

1º Lava Fole dos Amantes do Forró – 
Será realizado dia 25 de fevereiro, às 17h, 
no Marinho Lava Jato e  Conveniências 
com animação de Seu Raimundinho 
e Forró Pé no Chão. Avenida Principal, 
Jardim América. Apoio: Canto do 
Gonzagão e Grupo Amantes do Forró Pé 
de Serra do Brasil.

Aula inaugural do ano letivo/2018 da 
ESA - Palestra: 30 Anos de Vigência da 
Constituição Federal: Avanços e Recuo. 
Palestrante: Dr. Antônio Oneíldo Ferreira 
– Diretor Tesoureiro do Conselho Federal. 
Quando: 1º de março/2018, às 19h
Carga horária: 4h. Local: Auditório da 
OAB Maranhão. Inscrições: Site da Escola 
Superior de Advocacia.

Exposição Máscaras de Fofão - A 
exposição temática ‘Máscaras de Fofão’ 
está em cartaz na Sala Maia Ramos do 
Palacete Gentil Braga - Rua Grande, 
782-Centro Histórico. A mostra reúne 50 
máscaras de fofão. A mostra fi cará aberta 
para visitação até o dia 19h de fevereiro, 
de segunda a sexta-feira, das 9h às 12h e 
das 14h às 17h30.

Sua união com pessoas amigas 
favorece suas possibilidades de êxito. 
Grandes chances de destacar-se nos 
jogos, na vida pública, nos esportes, na 
loteria e nos sorteios. 

Dia importante e benéfi co. Excelente 
para progredir materialmente. 
Procure condições de melhorar 
sua situação econômica. Romance 
favorecido e vida familiar benefi ciada. 

Dê importância às conveniências sem 
se esquecer da utilidade prática das 
coisas. A construção sem estabilidade 
de qualquer assunto pode trazer 
aborrecimentos imediatos. 

Infl uência da lua vai lhe garantir 
bons ganhos em negócios rápidos e 
especulações razoáveis. Especial atenção 
aos assuntos domésticos, familiares, 
profi ssionais.

Indícios favoráveis nos seus 
assuntos pessoais e profi ssionais. 
Obtenção de segredos importantes. 
Continue tendo confi ança em si 
mesmo. 

Quanto mais procurar trabalhar 
com otimismo, melhor será sua 
chance neste dia. Excelente às 
novas associações e aos negócios 
comerciais. Ideal para amar. 

Procure manter seu estado de ânimo mais 
calmo e otimista, neste e nos próximos 
dias, para que não venha a sofrer prejuízos 
e embaraços. Êxito nos estudos.

Nem sempre há uma infl uência astral 
tão benéfi ca como deste dia para 
você. Terá paz no setor amoroso, a 
ajuda dos amigos para elevar seu 
estado de espírito. Bem-sucedido nos 
divertimentos.

Contatos com pessoas de posse 
fi nanceira elevada e elevação de sua 
condição material, e que denota o 
fl uxo astral de hoje para você. 

Particularmente, deve pensar no êxito 
em tudo. Considere assuntos do amor, 
amizades, vida social e intercâmbios 
de ideias. Melhores possibilidades 
quanto aos assuntos de esporte. 
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TAÇA GUANABARA

Capitão Réver valoriza título do Fla

Classificação Próximos jogos

Técnico Francisco Diá vai poder contar com alguns jogadores que não enfrentaram o Imperatriz

Horáriode início do 
jogo Sampaio x Paraná

21h30

TIROLIVRE
nerespinto@oimparcial.com.br

Neres Pinto

Responsável: Neres Pinto

E-mail: neresp@gmail.com

À espera do
Paraná Club

A maratona de jogos do Sampaio vai prosseguir na próxima quinta-feira,  no Castelão, onde o 
Tricolor recebe o Paraná Club, às 21h30, pela Copa do Brasil. O vencedor avança à próxima fase

NERES PINTO

D
epois de perder a in-
vencibilidade de sete 
jogos no Estadual para 
o Imperatriz ( 2 a 0) na 

noite do último sábado, em  jogo 
do Campeonato Maranhense, 
o Sampaio Corrêa já se prepara 
para mais um jogo importante. 
O Tricolor enfrentará o Paraná 
Club, quinta-feira, às 21h30, no 
Castelão,  partida válida pela 
Copa do Brasil. Segundo o regu-
lamento da competição, quem 
ganhar passa para a próxima 
fase. Em caso de empate, será 
declarada vencedora a equipe 
que vencer a série de cobranças 
direto da marca penal.

Para a partida diante dos 
paranenses, o Tricolor já pode-
rá contar com alguns titulares 

Domingo, dia 25
15h45
São José        x        Cordino
16h
Maranhão      x     Sampaio 

FOTOS: DIVULGAÇÃO/SAMPAIOFC

que não atuaram em Impera-
triz.  O técnico Francisco Diá 
também esteve observando o 
rendimento de alguns atletas 
que mostraram visivelmente 
o cansaço devido à marato-
na de jogos nas  competições 
que o clube disputa: Estadual, 
Nordestão e Copa do Brasil. 
Por isso, não será surpresa se 
o time que vai treinar come-
çar jogando sofra outras mo-
dificações. 

A venda de ingressos para o 
jogo com o Paraná teve início 
ontem. Os setores 1,2 e 3 cus-
tarão R$ 20 e as cadeiras co-
bertas R$ 50. Hoje começam a 
ser disponibilizados os bilhetes 
nos estádios Castelão e Nho-
zinho Santos.

Postos de venda (inteira e 
meia): Lojas O Torcedor (Sho-
pping da Ilha e Rio Anil Sho-
pping), Castelão, hoje e ama-
nhã (das 9h às 18h) e quinta 

(9h até a hora da partida). No 
Nhozinho Santos: a partir de 
hoje, das 9h às 18h.

A CBF já definiu a equipe de 
arbitragem para o confronto en-
tre Sampaio e Paraná. Será um 
trio mineiro, sob o comando de 
Emerson de Almeida Ferreira, 
tendo como assistentes Ricardo 
Júnior de Souza e Felipe Alan 
Costa de Oliveira. Raimundo 
Jose Chagas Araújo (MA) será 
o quarto árbitro.

Sobe e desce
Como já se esperava, o Campeonato Maranhense  (nos-

sa principal competição oficial) vai mostrando a cada ro-
dada um grande equilíbrio. Daí, as constantes mudanças 
de posições das equipes na classificação geral.

Incialmente, quem começou “cantando de galo” foi 
o Moto Club, ocupando a liderança e até dando grandes 
esperanças à sua torcida pela forma como atuou contra 
seu maior rival, o Sampaio Corrêa, cuja folha de paga-
mento é bem maior.

O Tricolor, no entanto, pouco tempo depois reassumiu 
o topo da tabela e, ainda por cima, quando foi chamado 
a enfrentar o Ceará pela Copa do Nordeste, desbancou o 
Vovô e tomou também a posição do líder.

Pois bem. Quem pensava que o Imperatriz, até então 
ameaçado de ficar fora do G4 entraria em campo respei-
tando o Tubarão, enganou-se redondamente. O que se 
viu no último sábado foi um Cavalo de Aço totalmente 
diferente e merecedor da vitória por 2 a 0 no Frei Epifânio.

O Sampaio se queixa da maratona de jogos. Faz sen-
tido, mas a verdade é que o time do interior aplicou um 
“nó tático” na equipe da capital, que em momento algum 
assustou a meta do goleiro cavalino.

A grande surpresa ficou por conta da goleada aplicada 
pelo São José no Santa Quitéria, na casa do adversário, 
no Baixo Parnaíba. O resultado valeu a segunda coloca-
ção ao Peixe Pedra.

Na onda do “sobe-e-desce”, o MAC resolveu perder 
para o lanterna Bacabal, e outra vez com gol sofrido em 
cobrança de pênalti. Por conta disso, saiu do G4, princi-
palmente após o empate sofrível do Moto com o Cordino 
em Barra do Corda.

O panorama mostra que muita água ainda está por rolar 
embaixo da ponte e que algum clube que se julgava com 
vaga garantida na próxima fase poderá sua encerrar sua 
participação brigando para não cair. Se deixarem o Baca-
bal reagir, pode ser dramática a classificação de uma das 
equipes grandes ou intermediárias que já tinham como 
quase certa a presença na fase semifinal..

Prestigiado
A derrota para o Bacabal e que teve como consequ-

ência a saída do MAC do G4, irritou dirigentes e torcedo-
res atleticanos. É que, segundo observações de quem viu 
os últimos jogos,  a equipe apresenta-se bem arrumada 
em campo, mas na hora das finalizações é um “Deus nos 
acuda”. Tem o que comumente os narradores esporti-
vos chamam de “ataque cardíaco”,  referindo-se ao setor 
ofensivo.  O técnico Meinha, segundo garantiu o diretor 
de futebol França Dias, após a partida, não está amea-
çado de ser dispensado. Difícil, porém, acreditar que ele 
permaneça no cargo em caso de uma nova derrota na 
próxima rodada.

 E o Moto?
No peito e na raça, o Moto vai se mantendo entre os 

quatro classificados do Estadual, e ainda segue invicto na 
competição.  Os jogadores têm honrado a camisa rubro-
negra. A diretoria, mesmo com o clube não tendo patro-
cínio, está devendo apenas o mês de janeiro, mas, ainda 
assim, alguns torcedores insistem em pedir a cabeça do 
técnico Marcinho e a renúncia do presidente Celio Sergio. 
Seria bom, também, que pedissem o aumento do número 
de sócios torcedores, pois, com uma boa receita, o clube 
seria bem mais fácil de ser administrado. Sem dinheiro 
é muito difícil fazer futebol.

Surpreendente
O futebol é realmente uma “caixinha de surpresas”. 

Um dos exemplos está aqui pertinho da gente. O time do 
São José, que foi um dos últimos  a confirmar sua parti-
cipação no Estadual por falta de apoio, vem dando a res-
posta com uma bela campanha até o momento. Valentes, 
os jovens comandados pelo técnico Luiz Miguel vão se 
apresentando muito acima das expectativas daqueles que 
não acreditavam do que seriam capazes. Hoje, o grupo 
que tem uma das mais baixas folhas de pagamento nes-
se Estadual, possui o mesmo número de pontos do Sam-
paio Corrêa, e só fica na vice-liderança no saldo de gols.   

Capitão do Flamengo, Réver 
levantou mais uma taça nesse 
domingo. A vitória por 2 a 0 so-
bre o Boavista deu ao Rubro-
Negro o título da Taça Guana-
bara, e o triunfo foi construído 
a partir de uma cabeçada do 
zagueiro que bateu em Kadu 
Fernandes, defensor adversário, 
e parou no fundo da rede do 
Boavista. Feliz pela conquis-
ta, Réver cobrou a autoria do 
gol e valorizou a competição.

“Tem que dar o gol para 
mim. Eu vi o Dourado entran-
do sozinho, tentei servir, não 
fui fominha e bateu no zaguei-

ro”, brincou o capitão, antes de 
completar:  “Queríamos muito 
conquistar o título. Para mui-
tos, não vale nada, mas para 
nós, que trabalhamos muito 
e temos nossos objetivos, vale 
muito”, afirmou. 

No Flamengo desde junho 
de 2016, Réver conquistou seu 
segundo título pelo clube. Em 
2017, o zagueiro participou da 
conquista do Campeonato Ca-
rioca. O time da Gávea conquis-O time da Gávea conquis-
tou pela 21ª vez o título da Taça 
Guanabara, sendo o maior vence-
dor da competição.  

Réver e Vinícius Júnior vibraram o com a conquista do Flamengo

1 – Sampaio Corrêa 7
2 – São José de Ribamar 7
3 – Imperatriz 7
4 – Moto Club 6

5 -  Cordino 5
6 – MAC 5
7 – Ba cabal 3
8 – Santa Quitéria 2

sábado, dia 24
15h45
Bacabal              x             Moto Club 
19h30
Imperatriz          x        S. Quitéria 
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Arte democrática
Em funcionamento desde ontem, 

a galeria Urban Artes, na Av. dos Sambaquis, 
no Calhau, oferece hoje, às 20h, um coquetel 

para apresentar o criador da franquia, o empresário 
André Diniz, a arquitetos e mídia especializada.  Ele 

lança em São Luís, por meio da parceria com o arquiteto 
Fred Guerra, um portfólio de mais de 1.600 opções de obras 

de arte diferentes, por preços mais acessíveis do mercado. 
Com franquias em expansão por todo o país, o objetivo da 
empresa é chegar a 50 lojas físicas (responsáveis por 85% 
das vendas) em quatro anos. Desde 2013, Diniz e o sócio 
Gustavo Guedes, 45 anos, já investiram R$ 4 milhões 

no negócio. No último ano, o faturamento foi de R$ 
14 milhões e a meta para 2018 é de R$ 21 milhões.

É pra curtir

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O artista e empresário André Diniz (sobrinho de Abílio Diniz, ex-dono do Grupo Pão de Açúcar), um dos sócios da Urban Artes, desembarca hoje 
na cidade apostando no mercado maranhense, em parceria com o arquiteto Fred Guerra

A cerimonialista Gisela Diniz esteve prestigiando o casal de amigos Júnior Viana e Carol Hor-
tegal, que comemorou no sábado, no Áurea Buffet, o primeiro aninho da filha Isabela

Moda e turismo
Como parte das gravações do programa Criativos.BR: Moda e Iden-

tidade, a stylist e apresentadora Samantha Urban (centro) aproveitou 
o cenário do Complexo Turístico da Pedra Caída, na Chapada das Me-
sas, para apresentar o conceito do ensaio que o fotógrafo baiano Lucas 
Assis (esquerda) e o produtor de moda maranhense, Manoel Mogeout 
(direita), produzirão para o programa. A equipe gravou cenas em Ca-
rolina, Riachão e São Luís entre 31 de janeiro e 9 de fevereiro. A vinda 
da equipe de gravações do Criativos.BR foi viabilizada pelo Sebrae no 
Maranhão, com apoio de parceiros institucionais e do trade turístico 
das três cidades, como parte da estratégia de divulgação do polo da 
Chapada das Mesas enquanto destino turístico.

Já está anunciada a balada 
da Piquet Produções para 
o mês de março que se 
aproxima. É a Kanaloa 
Sunset, que promete abalar 
o circuito do kitesurf da Ilha 
e baladeiros inveterados, dia 
3, na Praia do Meio.

Vale conferir a exposição 
“Sagrado”, de Rogério 
Martins, em cartaz até dia 
31 de março, no São Luís 
Shopping. 

As 20 obras inspiradas 
em Jesus Cristo, pintadas 
com técnica que prioriza 
pinceladas fragmentadas e 
cores sobrepostas, podem 
ser apreciadas na Sala 105 
do shopping em horário 
comercial.

Em seu terceiro desfile na 
Semana de Moda de Nova 
York, o belga Raf Simons da 
Calvin Klein (que tem uma 
transada loja no São Luís 
Shopping) começou a mostrar 
sua essência, conforme vimos 
pela mídia especializada na 
semana passada. 

Detalhe: o cenário para o 
desfile da coleção Outono 
Inverno 2018 foi uma 
fazenda “que parecia um 
mundo de alucinação”. 

Abertas as inscrições 
para o Fies (Fundo de 
Financiamento Estudantil), 
que oferece o financiamento 
de cursos de ensino superior 
em instituições particulares 
para candidatos que 
fizeram o Enem (Exame 
Nacional do Ensino Médio), 
a partir de 2010.

A inscrição é gratuita e vai 
até as 23h59 do próximo dia 
28. Para o primeiro semestre 
deste ano, são oferecidas 
155 mil vagas. 

Áreas de risco
O fim de semana foi de chuvas intensas em São Luís e muito trabalho para a 
Defesa Civil, que esteve atuando em parceria com a Secretaria Municipal de 
Segurança com Cidadania (Semusc), da Prefeitura, em áreas críticas da cidade. 
Juntos, os órgãos públicos estão na missão de intensificar o monitoramento 
de imóveis em alguns bairros para avaliar os impactos das chuvas nas áreas. 
Todos os 59 pontos de risco da cidade, catalogados, serão monitorados, segundo 
declarou à imprensa a superintendente da Defesa Civil Municipal, Elitânia 
Barros. Detalhe: as vistorias são acompanhadas por abordagens educativas, a 
fim de evitar novas ocupações em áreas de risco.

Sebrae-MA em Brasília 
Quem amanhece, hoje, em Brasília, são os dirigentes do Sebrae no 
Maranhão, Edilson Baldez das Neves (presidente do Conselho Deliberativo 
Estadual), João Martins (diretor superintendente) e Antônio Garcês 
(diretor técnico) para participar de dois compromissos orquestrados pelo 
presidente do Sebrae Nacional, Afif Domingos: um café da manhã com 
os membros da Frente Parlamentar Mista da MPE e uma reunião com o 
presidente do Congresso Nacional, Senador Eunício Oliveira.

Veto presidencial 
A pauta dos dois encontros é a derrubada do veto presidencial ao 
projeto de lei que trata sobre o programa de refinanciamento para micro 
e pequenas empresas – o Refis para MPE, que poderá possibilitar o 
parcelamento de tributos em atraso em até 15 anos. Em tempo: em janeiro, 
o presidente Michel Temer vetou o projeto, que desceu novamente para o 
Congresso. O objetivo das entidades de classe e instituições de fomento 
aos pequenos negócios passou a ser, a partir de então, pela derrubada do 
veto presidencial.

Violência doméstica
Vem aí a Semana da Justiça pela 
Paz em Casa, programa nacional 
instituído pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), que vai movimentar 
diversas comarcas do Maranhão, 
de 5 a 9 de março. O evento tem 
como objetivo concentrar esforços 
para impulsionar processos que 
envolvem casos de violência 
doméstica e familiar contra 
as mulheres. No Maranhão, a 
Coordenadoria Estadual da Mulher 
em Situação de Violência Doméstica 
e Familiar do Tribunal de Justiça 
(CEMULHER/TJMA), presidida pela 
desembargadora Ângela Salazar, é a 
responsável pelo Programa. 

Concurso
Taí sua chance de emprego. 
Vai até esta sexta-feira, 23, 
o período de inscrições 
ao concurso do Conselho 
Regional de Fisioterapia 
e Terapia Ocupacional do 
Maranhão (Crefito-16). 
As vagas do certame, 
para níveis médio e 
superior, são de auxiliar 
administrativo, motorista, 
administrador, advogado, 
agente fiscal, analista 
de sistema, contador e 
jornalista. As inscrições 
podem ser feitas pelo site 
da banca organizadora.

ATENDIMENTO

Centro para crianças é inaugurado na capital maranhense
O prefeito Edivaldo entre-

gou, ontem, o Centro-Dia In-
fantil - Serviço Especializado 
da Assistência Social para Pes-
soas com Deficiência, voltado 
ao atendimento de crianças de 
0 a 6 anos, prestando assistên-
cia prioritária aos pequeninos 
nascidos com microcefalia, au-
tismo e outras deficiências. O 
novo espaço tem capacidade 
para atender até 150 pacientes. 

O equipamento social é fru-
to de parceria entre a Prefeitura 
de São Luís, Governo Federal, 
Governo do Estado e o Instituto 
Pobres Servos da Divina Provi-
dência, que mantém o Centro 
Educacional e Social São José 
Operário, onde funcionam o 

Centro-Dia e o Centro-Dia In-
fantil, na Cidade Operária.

“Entregamos mais um equipa-
mento público de grande alcance 
social em benefício da nossa po-
pulação, ampliando os serviços 
deste Centro para o público in-

fantil. A ação se configura como 
uma das mais importantes ações 
de inclusão social e de fortale-
cimento de vínculos familiares 
da nossa gestão, pois sabemos 
o quão prioritário é garantir a 
essas crianças e suas famílias 

a proteção social especial que 
necessitam, assim como tam-
bém proporcionar-lhes o supor-
te necessário nos cuidados que 
precisam ter com suas crianças 
acometidas pela microcefalia e 
outras deficiências”, afirmou o 
prefeito Edivaldo.

O equipamento foi construí-
do em uma área contígua ao atual 
prédio do Centro-Dia, que, atual-
mente, presta atendimento a jo-
vens e adultos com deficiência, 
em espaço localizado no interior 
das instalações do Centro Educa-
cional e Social São José Operário. 
Após descerrar a placa de inaugu-
ração, o prefeito visitou as novas 
instalações do Centro-Dia Infantil.


